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c/'c/ié, parfe da trajetória percorrida pelo foguete soviético^
hoje novo planeta do sistema solar.

(REPORTAGEM NA PÁGINA CENTRAL)

N\ 503^ TÍr Riò de Janeiro,
CsU>-VAPs| ACUSA

Em entrevista concedida
a jornalistas norte-ameri-
canos, o chefe guerrilheiro
Ernesto Guevara afirmou
que as execuções dos par-
ceiros dé Batista e outros
criminosos de guerra prós-
seguirão até que todos os
culpados sejam punidos. E,
referindo-se aos protestos
feitos nos Estados Unidos,

tiecük-üü: «íiagüji-a,, eiii aügar de protestar contra a exe-
cação de alguns criminosos, os norte-americanos deve-
riam recordar as atrocidades cometidas durante a di-
tadura de Batista. Em lugar de chorar a sorte de
alguns assassinos, os norte-americanos deveriam lem-
brar que foram os Estados Unidos que forneceram
bombas incendiárias «napalm» à força aérea de Ba-
tisía, assim como armas de vários tipos, que foram
empregadas para matar muitas mulheres e crianças
inocentes.

«Não é possível esquecer em alguns poucos dias
os muitos anos de ditadura e os norte-americanos de-
veriam meditar bem em sua responsabilidade, antes
de nos pedirem satisfações sobre a forma pela qual
fazemos justiça». (Leia na 2* página).
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Massa." "-' -1' s :mm.
Faltam os gêneros e sobem os preços — és-

te o resultado prático do propalado congelamento
desrespeitado por todos, a começar pela GOFAP.

MIKOIAN:
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PODEM MELHORAR AS RELAÇlES
ENTRE A URSS E OS E.E.U.U*

(TEXTO NA 2a. PÁGINA)
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MOVIMENTO
NACIONALISTA

(Na 3a. página)

Leia Reportagem na Fá£. Central
Sobre a Astronáutica na URSS ¦
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Dura.ite a sua permanência nos Estados Unidos. Mikoian vem realizando importantes conversaçõej
homem de negócios, políticos e membros do governo daquele país do norte. Na foto o dirigente

soviético quando em palestra com o sr, Fostcr Dulles,
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PODEM MELH1RAR AS
ENTRE A URSS E OS ESTA

-tfr O Vice-primeiro-ministro soviético bem aerilMdo pelos norte-
-americanos

tr «Que os EE. UU. conheçam melhor a União Soviética»
tíV Entrevistas com Dulles e Eisenhower

RELAÇÕES

A visita do Vioe-Primeiro Ministro da União Soviética Ana»
Bm Mikoián aos Estados Unidos «continua a ocupar um lugar
•entrai nos acontecimentos Internacionais. Realmente, podemosconsiderá-la como um bom começo de ano, abrindo auspiciosas
perspectivas para uma melhor compreensão entre as duas
maiores potências mundiais, de que depende fundamentalmente
a paz entre os povos.

A visita de Mikoián tem lugar num momento em que se
encontram na ordem do dia problemas da máxima importância,
como o da cessação das experiências atômicas, o problema da
Alemanha, a questão do desarmamento e as bases militares
norte-americanas em torno da União Soviética. Isto sem falar
nos pactos militares, na questão de Taiwan (Formosa), na
reunificação da Coréia, etc.

É de esperar — e neste
sentido se manifestam poli-cos das mais diversas ten-
dências em diferentes países— que a visita do estadista
soviético aos Estados Unidos
venha contrihuir para acla-
rar os pontos em torno dos
quais podem ser alcançados
acordos ou pelo menos en-
tendimeritqs que.levem à di-
minüiçãó da tensão interna-'
ciònaí e ào fortalecimento da
paz.
ENCONTROS DE MIKOIÁN

Como era de supor, o Vice-
presidente do Conselho de
Ministros da URSS tem man-
lido conferências com desta-
oados homens de Estado nor-
ts-americanos. Uma das pri-meiras conferências de Mi.
koián foi com o Secretario de

Estado, Foster Dulles, sem
que no entanto nada trans*
pirasse dos assuntos debati*
das. Mas, não há dúvida de
que as conversações aborda*
ram, pelo menos em linhas
gerais, alguns dos problemascandentes da atualidade. Ber*
lim, por exemplo, está ga-
nhando enorme projeção en*
tre as questões que não-po-
dem mais sér '• adiadas. E
Berlim significa a Alemanha,
ponto extremamente sensível
ho panorama europeu, com
reflexos mundiais.

Milíoián, porém," hão tem
limitado seus contactos aos
políticos americanos. Tem-
nos. ampliado a industriais,
banqueiros, homens de nego-
cio, advogados, estudantes,
operários. Na sua estadia em

Chicago, o estadista aoviétlco
Ioi homenageado por 200 ad-
vogados, tendo à frente Adiai
Stevenson, ex-candidato de*
roocrata à Presidência da Ra*
pública. Nessa oportunidade
Mikoián declarou:

«Desejaria que compreen*
dêsseis que, se pretendelsmanter boas relações conos*
co, nfto aceitaremos lmposi-
Ções».

OPORTUNAS
DECLARAÇÕES

Apesar de algumas mani-
festaçoes isoladas ide elemen-
tos anti-soviético denominados
de «emigrados húngaros», portoda parte Anastás Mikoián,
Ioi recebido calorosamente pe-Io povo 'lorte-amerieanc. Os
homens simples dos Estados
Unidos, que aspiram ardeníu-
mente a'paz; saudaram com
entusiasmo o visitante sovié-

tico, dirigir-mi-lhe uma 
' 
infim- ,dade de perguntas sobre os

mais diversos assuntos c- dil~
caram encantados» — dizem .
os telegramas — com o bnm .
humor e a sinceridade cem
que Mikoián respondeu sem-
pre a todas as interrogações.

Interessavam-se em parti-cular sobre a vida na União
Soviética, da qual são pòssi-

mumente informados e geral-
mente desinformados por Um»
propaganda tendenciosa e

hostil ao primeiro Estado so-
cialistr» do mundo. E beberam
ávidos as palavras do visl-
tante ilustre. A simpatia po-
pular é tal que, segundo a
agência Associatea Press (A
P) alguns funcionários alta*
mente colocados se mostram
preocupados com o que con-
sideram «êxito propagandls*tico» do enviado soviético.
fisse «êxito propagdtidiBti-*co» consiste justamente na
«norme receptividade que en.
contram as palavras de Mi-
koián, tanto no que se refere
à politica externa da URSS,
como em relação à vida so-
viética. Mikoián refutou, porexemplo, as alegadas diver-
gências entre a URSS e aChina, afirmando categórica-
mente qu. as reiacü-js entreas duas grandes potênciassocialistas «são as. melhores
possíveis».

Quanto à política internasoviética, Mikoián informou
que o Poder na URSS cami-riha para uma maior descen-tralização, aliás já iniciadaem larga escala, e para umamaior liberdade. Colocoutambém nos seus devidos têr-mos os tão trombeteados'erros" praticados na URSS,sem negar tenha havido er-ros, mas acrescentando:"Quando os percebemos tra-
tamos de corrigi-los". E adu-

(CONCLUI NA PAG. 11)

A Marclia da Revolução em Gãm

OS COMUNISTA
A LEGALIDADE

S TEM
DE SEU PA

ifc Imperativo da restauração das
^ Declarações de Cienfuegos, Gu

A queda da ditadura de Batista em Cuba terá
como conseqüência inevitável a restauração das liber-
dades democráticas naquele país. Pois a derrubada
da tirania cubana foi uma vitória das. forças .democrá-
ticas no país de José Marti. Constituiu também um
notável reforço das tendências democráticas em toda
a América Latina, traduzidas nos últimos anos pela
expulsão de Berón da Argentina, «m 1i955, <a queda
de Magloir <em Haiti, de Odria no Peru e de &omoza
na Nücarágua em 1956, o movimento que levou à me-

liberdades democráticas
evara e Fidel Castro

núncia do ditador Pinilla na Colômbia em 1957 oassassinato do tirano Castillo Armas na Guatemalanaquele mesmo ano, a derrocada do regime sangrentode Perez Jimenez na Venezuela em janeiro de 1958.

«*,* 
AJÍtÓ£* -fií,al da insurrei<£o de dois anos che-fiada por Fidel Castro foi assim um novo degrau naserie de derrotas sofridas tanto pela reação nos pai-ses latino-americanos, como em particular pelos im-

perialistas ianques.

SONETO DE €UILLEN
A CASTK'0 E GUEVARA

O conhecido -poeta vúbano .HJicalas *Gtdttén, <hê tempos
exilado na Argentina pela ditadura de Batista, saudou o res-
tabelecimento da democracia em seu pais vom itnn Suíte soneto '
dedicado <aos chefes guerrilheiros Fidel Castro e "X2he" "Gue-
vara. êste último argentino, simbolizando a solidariedade das jdois povos •Via luta pela liberdade -na América Latina. W soneto !
de Guillèm foi divulgado asm primeira 'mão ipela revista argen- I
tina "-Propósitos". ¦Reproduzimo4lo a seguir:

Como si San Martin Ia mano puca
a Marti familiar tendido nubiera,
como si él Plata vegetal viniera
con *1 Cauto a juntar água y ternura.

Asi Guevara, ei gaúcho de voz dura,
. ,;_ r,{ Sbrindõ a jFide] su sangre guerríllera

.-> ;.;u'-..tí w.üffè su .ancha mano fué másrcompanera
1 " í Quando fué nuestra noche anás oscura.
iffcíssrifràW : .Jri* &**¦*-- li. , -;:

Huyo la^muerte. £>e su somtoa impura,1 ¦> ' u >
. dei punal, dei veneno, de Ia fiera .;•> -1-"1- & R*-****

sdlò jel jèciiercjo' bárbaro, perdura!...!*.', [

Eecha de dos, un alma brilla entera,
como si San Martin ia mano pura
a Marti familiar tendido hubiera.

, i

Esta, como as vitórias an*teriores das forças democrá*ücas do Continente, é umademonstração' da ínvencibili-ftíaae fitos aspirações de in-dependência nacional e liber-dade <dos povos daláno-merl-ícanos.
AS HjIíBEEíDADES

.©EMOnaâTJCAS
<© {governo provisório ciiba-no chefiado par Manuel Ur*a-ütia. concedeu amediata lli*toerdade de imprensa, xle pia-lavra, -reunião re associação,

antiga ireivindicaçãT) do povocubano, negada * perseguidaa ferro te ífogo pelo ditador
Batista. *0s direitos civis 2o-aram a-estaurados.

•'©s trabalhadores * as fôr-
ças ativas õd povo cubano,estão ipártrêipanflD ativamen-(te! pk lliità rpàò *eãtabèlrcl-'
mento '"das 'liberdãfleè uerno-erãtiéas. Párcélà Importante
destas íôrçáf*: ê o íPartido So-
cialista Popular dè Ctiba, queenfrentou ¦ tiurànté !sdte'-nnns
os mais" ferozes atatir.^s daditadura de Batista. ¦

Como é natural trata-se
agora da volta à legalidade
do partido dos cemunisías.
Por esse mreito, já se oro-
nunciaram rrotáveis lideres

fAGlNA Z

do. movimento revolucionário
cubano. Um destes últimos.
o comandante militar da pro-vínçia de Havana, majorCienfuegos, reconheceu serum imperativo constitucional
a restituição <ãa legalidade aoPSP. 'íNão nodemos iconside-
rar o Partido Comunista CP.S:P.) .como vuma Jacção -üe-
gal, depois ffle termos iresta-
belecido o clima ^üe ídemocra-
cia e liberdade" — declarou
Cienfuegos. lEecohheceu ío
chefe militar -Que <ds camu-
nistas lutaram ao lado de
suas tropas, senfrentando tde
armas nas mãos <as íôrças tle
Batista, npetrerihadas rpelDS
americanos e ingleses.
PALA-ViR&S DE GUEVáSRA

Ernesto "Che" Guevara ê
um dos mais destacados che-
fes do movimento orevolucio-
nário que derrubou (Batista.
Trata-se iderum jovem medi-
co argentino rque ^e aliou aFidel Castro, eomo nutros
muitos, ílatlnp-americanos, e
cohquistou ,enprmp populari-dade entre os revolucionários
cubanos. Em entrevista aos
jornalistas estrangeiros, Gue-vara externou opinião coin-
cidente cnm a de Cienfuegos,
reconhecendo igualmente a

DE CAÜIÜE EM^WA
PRBÍE1BAS DU1 ADES-Ulw

-Apenas,empoB--n(i0 __mp .presidente dnlio,,-,
irai ,dP tQaullo lmh-,las (Primeiras dlíi,!ui lflos <com os rflem-min-da-coligação ,que ,o iGvou ao (Poder.

medidas adotadas por .de <Gaulle, Aanto nr^campo £^ças como AM relação .com o probloma .da Aruena S'íestam seu .desaoôrdo os aocialistaB <de (Guv Mrtw\Jnan1,lado e o., ^lütra" reacionários por outro. * 'm'm
JEm lace à pressão popular, de 'Gatiiio 4«! A .a decretar medidas -de anSia parcij|ZS Z^mü"]argelinos que se encontram presos XrÍífLf?h?es flc

denadosâ morte. E SESSSBiífSSSS^mais enfarmçados partidários do moBsemiiS^riCQírarn os
ra colonial na África, tfe ^odaffi^Seite tmw'

Vis ando precisamente continuar as fhostüidarlf^ m agêha. (onde >a ílranca mamem -wSS *f
homens ,em armas), de Gaülle KS^^fS&J6aumento^dos impostos, ,a aübida no^u^^^^0postais, dos transportes, de serviço7púbu?o7B! SfflScarga *ecai particularmente sobre os Sro?-flS nJSS •dado campesinato. :das camadas S38SS^SS&S?"cSera de prever, o povo francos reclama à&?'J*R\o aumento do ^custo da vida, determfnado tembirí ^agravamento da situação econômicaT Jta£? -°A nova posição dos socialistas francese-- em v0i0«- '
ao .governo de de Gaulle - embora seiam co reSnncI^0pela sua subida ao Poder - decora SsSm?SSV?maré montante dos protestos contraTpol tl?SreS

naZ Ty Mollet, sao obrigados a salvar as apavência?O povo francês começa a compreender que a ndítica Sde GaulJe é a política que interessa aos círculos fSSríf

tica de sangria da economia do povo «b^S-T

reacionário ^omS^QuenaQUSfl~ reeonh9ce P 3omal
Gaulle .ara 1959 ^ttnZoíSõl^^^ dc *

^claS'íd^lroS^Í^ Q* «^erviência dos

'\ütra>' SI—^ aos, argel,'nos' é *lv° dos ktanuefdo
próSsciS 

10S' ^ '€Xtrema direíta' dos e1™^
Desde o início, portanto, o governo "fortp" flP ApGaulle revela sua debilidade inatS S.?%kioül ò%m

nTSnw rÇa,tendo a frentP os colonialistas.
ao rovn frnSf 4nt°l Ç3ÇW a mostrar Que ê possível
vivi ?JuSr!t' .tend° -à-fre",te sua valor°sa c]^e ope-
SSg? as Poções democráticas e Te*mblicanas
nSS^IS & afen^° fle de Gaulle. aS nossível. quanclo

?S5?mSS! í J0' U"ir as lôrcas *&&*mm da Franca
duTOíMS rx m r!gIme autênt}camente demDcrátfco e re-
Sfltvf'1^nteA n^as ^aiVões será possível por
veif l™ ^flna Au?eha ç enra^^ar solueões favorá-

essa^dSrSS^"^68 se batem incansavelmente por
fundameS" ffí* fTmeiíí-°- BÔ2m^ .ainda, como.iôrça
que aSSví £í 

™™^™ml™. Mas não há dúvida de
?SSSS?" PJ.0?113? ^ões de massas, a umidade se
Sa^TmCoSaa0^S"SâTCl Pma ° *""**

VOZ OPERÁRIA

participação íirme -dos comu-nistas na luta armada ;con-tra;a ítirahia tde Batista. Jor-nahstas americanos entreeles, 3ules ©übois, do '<Chi-
cago 'TErmuné", ítentaram nassuas perguntas fazer provo-cações contra <o governo pro-visório de Urrütia. em rela-ção içom. ps, rcomimistas. Gue-vara repeliu energicamente
semelhante provocação. "Ba-
tista não nie envolveu comtanques, canhões e aviões ajato. Não será um jornalis-tarque wai me envolver ago-ra" — afirmou 'Guevara. *0
líder revoluc;onário afirmoucategoricamente que o Parti-do Comunista tem direito àexistência legal, como qual-quer outra partido político,uma vez plenamente restau-rada a democracia cubana.

FALA FIDEL CASTRO
Em entrevista à imprensa,o líder supremo do movimen-to revolucionário cubano, Fi-dei Castro, disse que todosos partidos politicbs deverão

participar das próximas elei-'ções para a escolha -do g-jvêr-no legal do país.: E' ã uma
pergunta sobre sei considera-'va que os comunistas tam-bem deveriam participar do
pleito com sua própria 'legen-
da. Castro salientou que to-dos devem ter os mesmos di-reitos.

Anteriormente, Fidel Cas-tro fizera referências à pos-

"Sibilidade de revlgorameirtoda Carta constitucional milha*na de JMQ, # qU£Q -i-eeonhece
a. existência legal ús tDflos'os partidos políticos .« sob a(qual -já atuou legalmente o
^Partfflo ; íSbaciàlista Popular{(eomimista')-. ' ,'

A ^volta ;h legalidade do
Partido Socialista Popular"cubano será o resultado na«
tural da grande luta que vem
sendo 'travada pelo povo da
Cuba por .sua libertação a
pela vigência das liberdades
democráticas. Os comunistas
conouistaram dignamente és-
te direito. Deram seu apoio
firme e inabalável ao movi*
mento revolucionário contra
Batista. Lutaram também da
armas nas mãos contra a tí-
ranla pró-americana agora
derrocada em Cuba. Muitos
comunistas derramaram seu
sangue nos combates trava-
dos nas diversas frentes man*
tidas' pelos combatentes da
Fidel Castro. Foram os Ç°"munistas as principais j vítl*
mas das infames ; persegui*
ções policiais e torturas do
ditador Batista. Os comuni*
tas cubanos representam m*
portante setor da classe ope*
rária e das forças popular»
de seu país. as quais não pQ
dem ser ignoradas em qu*'

(CONCLUI NA TÁG, Hl
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Demissão Para
AS 

últimas Instruções do Conselho
da SUMOC —. já conhecidas como

«reformlnlta cambiah -eo estarrece'
dor escândalo surgido em tôrno da
atuação do BNDE no caso do petróleo
boliviano são fatos que, em sua extrema
gravidade, vêm comprovar a orienta'
ção nitidamente antinacional imposta à
política econômico-financeira do país,
desde o momento em que essa política
passou a ser elaborada e executada pelo
grupo entreguista a cuja frente se
acham os sra, Lucas Lopes, Roberto
Campos, Garrido Torres, etc. Não se
trata de episódios isolados ou casuais,
mas de toda uma linha oposta aos inte-
rêsses da independência e do desenvol-
vimento do Brasil, que vem sendo le-
vada à prática sistemática e obstinada-
mente. Em sua essência, é uma orienta-
ção destinada a facilitar a maior pene-
tração dos monopólios dos Estados
Unidos em nossa economia e, desse mo-
do, a agravar a nossa dependência em
relação ao imperialismo norte-ameri-
cano.

NO 
caso das Instruções da SUMOC

ê evidente estarmos diante de mais
um passo no sentido da completa re-
forma cambial exigida pelos monopó-
lios ianques através do chamado Fundo
Monetário Internacional. Na realidade,
falta muito pouco, agora, para a uni-
ficação das taxas de câmbio, com a to-
tal eliminação do câmbio favorecido pa-
ra as importações —¦ fator de capital
importância para a industrialização do
país. O próprio ministro Lucas Lopes
confessa o sentida antiprogressista das
medidas por êle adotadas> ao tentar jus-
tificá-las como uma transferência de
poder aquisitivo dos consumidores de
bens importados para os exportadores.
Colocando em termos inteiramente fal-
sos o problema da redução de divisas,
o ministro da Fazenda não vê outra so-
lução além desta: dificultar ao máximo
a importação de artigos essenciais ao
nosso desenvolvimento econômico (pe-
tróleo, equipamentos, etc), o que com-
cide perfeitamente com os desejos e ob-
jetivos dos que procuram impedir o
progresso da nação a fim de mantê-la
eternamente acorrentada aos monopó-
lios dos Estados Unidos. As instruções
da SUMOC, contrariando fronialmente
os interesses nacionais, servem apenas
aos imperialistas norte-americanos e à
minoria entreguista.

pOR sua vez, o escândalo do BNDE,
* surgido q u a s e simultaneamente
com a «reforminha cambial», revela que
a equipe, que se amssou dos postos-chave de nossa política econòmico-fi-
nanceira não conhece qualquer limite em
sua subserviência aos trustes ianques.
Tão absoluta ê a sua falta de pátrio-tismo que ousam prová-la até mesmo
em relação ao petróleo. A trama cri-

os Eu* i f*¦iKt>'pist
mínosa urdida no BNDE, sob a respon-
Habilidade direta do ,<r. Roberto Cem-
pos e seu protetor Lucas Lopes, visa
entregar aos monopólios petrolíferos
norte-americanos a ároa boliviana a ser
explorada por empresas brasileiras e,
num segundo tempo, abrir à Standard
Oil o caminho para a sonhada liquida-
ção da Petrobrás.

O 
crime de lesa-pálria planejado me-
ticulosamente nos bastidores do

BNDE despertou a indignação e o re-
púdio de todos os patriotas. A demissão
imediata dos agentes norte-americanos
encastelados no Ministério da Fazenda
e no Banco dc Desenvolvimento é uma
exigência que decorre, inevitavelmente,
da sucessão de atos antinacionais poreles praticados, num desafio aberto à
própria consciência patriótica do povobrasileiro. As forças nacionalistas do
Parlamento, dos partidos, o movimento
operário e estudantil e a opinião públi-ca em geral hão podem tolerar que per-maneçam num governo que se diz fa-
vorável ao desenvolvimento nacional
simples corretores de negócios dos trus-
tes petrolíferos como o sr. Roberto
Campos, nem o seu notório protetor Lu-
cas Lopes, cujo programa de estabiliza-
cão monetária é um instrumento de sa-
botagem do progresso e da emancipação
do país.

CABEajqm 
uma advertência especial-

mente grave a<o senhor Juscelino
Kubitschek. O atual Presidente da Re-
pública, no curso da campanha que o
levou ao posto de primeiro magistrado
da nação, assumiu com 6 povo sérios
compromissos de caráter patriótico e
progressista. Eleito* jurou lutar pelosinteresses do Brasil. E ainda agora-,
através de discursos e outras manifes-
tações, d\z estar disposto a travar o
combate contra o subdesenvolvimento,
afastando os fatores responsáveis peloatraso em que ednda nos encontramos.
Mas problemas dessa natureza jamais
poderão ser enfrentados e resolvidos
apenas com palavras. Muito menos
quando os aios praticados pelo governodemonstram, concreíameníe, que êle
cede à pressão âos monopólios imperia-
listas e dos éntréguistas, levando à
prática uma política em que vão se
acentuando precisamente os aspectos an-
tinacionais, antiprogressistas. É indis-
farçável que, ao tornar caminhos tão in-
felizes, o governo se, submete a uma
desmoralização e a um desgaste cada
vez maior, do que procuram aproveitar-
se os adversários da legalidade consti-
tucional.

Ç*HEGOU o momento de o sr. Kubits-
*s chek ouvir o povo e a nação, afãs-
tando do governo os éntréguistas e pas-sando a aplicar uma política realmente
independente:

e

«O Globo» e o
anü-sovielismo

O anti-sovletlsmo sístéma*
tico e uma das carneterísti-
cas do "O Globo", no quoaliás êsso jornal não está só.
Há, outros jornais anli-sovié-
ticos Igualmente furiosos,
como no passado havia jor-nais áiitlfrahcesès, por tome-
rem que os frutos benéficos
da Revolução burguesa na
França se espalhassem polomundo. Mas é compreensível
que "O Globo" mantenha es-
sa posição anti-soviética, de
combate sem tréguas ao país
que encarna as mais altas
conquistas da classe operária
na sua luta mais que secular
pela libertação social.

O quo estranhamos hoje
aqui ó a simples falta cio éti-
ca jornalística de "O Globo".
Num comentário sobre o pia-
neta lançado pela União So-
viética e que atualmente gra-
vita em tôrno dó Sol, "O
Globo" lança mão de uma
mentira mundialmente dos-
mascarada para tecer infà-
mias contra o país do sócia-
lismo. Um jornaleco da União
Sul-africana escreveu que um
cientista soviético famoso te-
ria declarado depois do Ian-
çamento do planeta: "Os Es-
tados Unidos é a Inglaterra
têm de compreender agora
que somos senhores do mun-
do". Tais palavras, tão imbe-
eis, não necessitariam sequer
de desmentido. Mas o des- •
mentido veio de Moscou e foi
divulgado no mundo inteiro.
Entre os jornais que o estam-
param aqui figura um tão
insuspeito como o «Correio da
Manhã. Pois, assim mesmo,"O Globo" utilizou-se daquo-
Ias palavras para seus fins
de instigar o ódio contra a
União Soviética.

"O Globo" diz que seu ob-
jetivo é servir à causa da
paz e da compreensão entre

.os povos.- Mas,, com i tais mé-
todos, serve justamente aos
traficantes de guerra, aos
interessados ná cizânia in-
ternacional.

Semelhantes métodos, dão
bem a medida do que é "O
Globo" como fonte de irifór-
mação.

ÀS VÉSPERAS DO
XXI CONGRESSO
DO PCUS

A partir do próximo dia 27
estará reunido em Moscou o
XXI Congresso ão Partido
Comunista da União Soviêti-
ca, convocando extraordinà-
riamente para tratar de uma
série ãe importantíssimas
questões , relacionadas com o
desenvolvimento da economia
nacional ãa URSS. De mòr-
ão com a ordem do dia di-
vulgada, o Congresso terá o
centro de suas atenções vol-
táão para o plano septenal
da URSS (1959.1965), cujo.
cumprimento colocará o país
pioneiro ão socialismo a um
passo da primazia munãial
na produção industrial e ele-
vara a agricultura soviética
a um nível excepcional.
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A crise provocada pelos elementos éntréguistas
no Instituto Superior de Estudos Brasileiros (ISEB)não deu os resultados que eles ambicionavam. A rea-
Ção ao lançamento do livro antinacionalista do Sr.
Jaguaribe foi o momento escolhido para a ofensiva en-
freguista comandada por Roberto Campos, cujo obje-
tivo era paralisar a atividade patriótica até aqui de-
senvolvida pelo Instituto.

Um balanço da crise, quan-do parece ter chegado a suafase derradeira, indica que asforças nacionalistas soube-
ram defender suas posiçõesnó ISEB. A denúncia do con-
teúdo entreguista do livro do
Sr. Jaguaribe, feita por vá-
rios setores nacionalistas,imediatamente após "a sua
publicação, teve' ampla re-
percussão na opinião pública
e constituiu, por essa razão,
um fator decisivo para desba-
ratar o ataque de Roberto

Campos & Cia. contra a di-
reção efetiva do ISEB. O fato
do próprio Ministro da Edu-
cação manifestar-se contra o
livro, mostra o valor daquela
denúncia. O que de mais la-
mentável ocorreu durante a
crise foi o pedido de demis-
sv o. do chefe do Departamen-
to de Sociologia, prof. Guer-
réiros Ramos, que vinha dan-
do ao ISEB uma excelente
contribuição. Há entretanto
noticias de não ser de todo
impossível seu retorno às an-
tigas funções, o que seria,
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sem dúvida, significativo paraa- atividade futura do ISEB.
Passado o período agudo

da crise, politicamente bati"
dos os elementos entreguis-
tas, ingressa o ISEB numa
nova etapa de trabalho.

À sua frente continua o
Prof. Roland Corbisier que
goza da confiança de amplos
círculos do movimento na«
cionalista. Não há dúvida de
que o seu trabalho vai exigir
o apoio de todos os que de*
sejam manter o ISEB nas
posições patrióticas que, em
geral, assinalaram sua ação
até hoje.

Os nacionalistas não po-
dem deixar de tirar algumas
conclusões dos acõntecimen-
tos do ISEB. Antes de tudo,
fica mais uma vez patente
que a luta nacionalismo ver*
sus entreguismo é um emba-
te diário, que se dá nos mais
—.  VOZ

diferentes lugares e organi-
zações, principalmente em õr
gãos governamentais, mar-
cados pelo mesmo caráter
heterogêneo do governo cie
JK. Nesses órgãos a ação dos
patriotas terá necessàriarnen-
te que se chocar com a ati-
vidade nefasta dos entreguis-
tas. Os nacionalistas devem
ter a mais nítida consciência
dessa situação, a fim de con-
duzir sua ação de forma equi-
librada, não se propondo ta-
refas que estejam além das
forças com que contam. Os
revezes temporários, provoca-
dos em geral pela falta de
coordenação de esforços, não
devem esmorecer os n aciona-
listas. A verdade é que a luta
atual pode ainda se prolon-
gar por muito tempo, duran-
te o qual haverá recuos e
avanços das duas forcas cm

(Coudui na rag. II)
OPERÁRIA 

PAULO MOTTA UMA

0 PETRÓLEO BOLIVIANO,
0 ENTREGUISMO NO BNDE
Ê 0 GUARDA-CHUVA DAS
SENATORIAS VITALÍCIAS

Na Comissão Parlamentar do Inquérito instituída para
hvèstigar sobro acusações contidas no relatório do coronel
Alexínio Bittencourt estão ocorrendo fatos de importância.

O Banco Nacional de Desenvolvimento é acusado de so
prestar ai*, papel de instrumento de empresas americanas
interessadas na exploração do petróleo da Bolívia, através de
testas-de-ferro brasileiros. Assim, o tão discutido acordo de
Ròbóré passaria a funcionar em benefício dos lucros e da
dominação econômica e política dos trustes americanos.

(o) !
Falando ao plenário, o sr. Seixas Dória dirigiu acusação

íoiital ao BNDE, mencionando especialmente a atuação do
sr. Roberto Campos. Segundo depoimentos' levados à Comis-
são de Inquérito, nos quais se apoiou o sr. Seixas Dória,
o sr. Roberto Campos, facilitou as manobras do grupo che-
fiado pelo americano Sherman. Condicionava-se a aprovação,
pelo BNDE, das propostas de firmas brasileiras candidatas
a exploração do petróleo da Boíivia à aceitação de sociedado
com o grupo chefiado pelo sr. Sherman. Quem não fosse
sócio de americano esbarrava em oposição do BNDE.

(o)
O sr. Seixás Dória ridicularizou em seu discurso a de*

fesa do sr; Roberto Campos, publicada por sinal nas colunas
do «Correio da Manhã», cuja posição entreguista não é nem
ao menos -dissimulada. Nessa mesma defesa, .o sr. Roberto
Campos elogiou a política boliviana de extrair petróleo «seja ,,,
por capitais estrangeiros, seja por empresas mistas, antes que
a. energia nuclear ou termoquímica o reduza a um combus*
tível de segunda ordem». Observa o sr. Seixas Dória que êsse
argumento do sr. Roberto Campos é pueril, pois «nenhum
combustível clássico expulsa outro do mercado», não tendo
o carvão sido expulso pelo petróleo, por exemplo,

—-(o)-—
.. Não surgiu, durante, o discurso do sr. Seixas Dória, uma

só objeção. Aliás, a defesa das teses éntréguistas não encon-
tra patrocinadores ostensivos na Câmara. Os éntréguistas
preferem atuar na sombra. Nunca se arriscam a enfrentar
a opinião pública. .''.'•

Também durante os consecutivos depoimentos, feitos nos
últimos dias na Comissão de Inquérito, observa-se, a ausên-
cia de defensores abertos das manobras dos testas-de-ferro
utilizados, como apoio do BNDE, no sentido da exploração do
petróleo boliviano por empresas americanas.

Assim, houve naquela Comissão as denúncias dos srs.
Oscar Ferreira e Sánchez Galdeano,. fc que empresas aco-
berradas pelo BNDE haviam obtido aprovação para operar
na Bolívia, depois de ter aceito a participação de capitais
americanos-: 'Os depoimentos subseqüentes, de representantes
de empresas apontadas como testas-de-ferro (depoimento dos
srs. João Ksseler e Celso Rocha Miranda), não desfizeram os
argumentos da acusação. Além disso, no curso das perguntase respostas, evidenciou-se que as empresas de testas-de-ferro
brasileiros nem siquer apresentavam credenciais no que se
refere à idoneidade técnica para a exploração do petróleo.Essa parte da idoneidade técnica, decerto, ficaria a cargo
dos americanos,

(o)
Dois aspectos de escândalo envolvem o caso do petróleoboliviano. Primeiro, a posição do sr. Roberto Campos h frente

do Banco Nacional de Desenvolvimento. Êsse senhor, cuja
demis to foi pedida pelo deputado Seixas Dória, ê umà peçafundamental do setor entreguista do governo do sr. IKubifcs-
chek. lã claro que seu principal defensor é o Ministro da
Fazenda, sr. Limas Lopes, seu correligionário em matéria do
«doutrina» enfàeguista.

O outro aspecto'dè escândalo está sendo utilizado, com
objetivos políticos imediatisias, por elementos da oposição,
inclusive o sr. Carlos Lacerda, É que entre os testas de ferro
utilizados pelos agentes dos trustes americanos do petróleofiguram cidadãos que utilizam o cartaz de amigos da situa-
ção, de pessoas chegadas ao Catete. Penetrando nessa brecha,
o sr. Lacerda já elaborou uma lista de figuras realmente
vinculadas â alta administração do País, as quais deverão ser

f ouvidas na Comissão. Postas no banco dos réus, vão ser
interrogadas pelo próprio Corvo.

Alguns observadores já consideram que o escândalo do
petróleo boliviano será utilizado a fundo pelos oposicionistas,
como elemento de desmoralização do Governo. E não falta
quem apresente à Emenda Constitucional que dá aos antigos
Presidentes da República lugares vitalícios de senadores, com
imunidade* particularmente rigorosas, como recurso utiliza-
vel pelo sr. «lüscélino Kubitschek, no caso de vir a ser postoem dificuldades, se se verificar mudança sensível da situação
Iioltica depois da sucessão presidencial.

(o)
Essa Emenda Constitucional, com efeito, representa ooutro fato político de sensação dos últimos dias. Seu caráterantidemocrático é evidente. Está claro, também, que ela

afeta o princípio federativo. Criados os empregos vitalícios
de senadores, a serem distribuídos entre cavalheiros passados
pelo Catete, haverá um desequilíbrio na representação esta-
dual. Haverá Estados com três e Estados com mais de três
senadores. Reunindo no Monroe, além dos três senadores
«convencionais», os antigos Presidentes Wenceslau, Carlos
Luz e Kubitschek, Minas passaria a ter nada menos de seis
senadores.

Além de antidemocrática, a Emenda está sendo empur-
rada em verdadeiro corre-CDrre, o que vem torná-la mai9
suspeita. Principalmente quando homens da espécie cio re-
presentante pessedista de 

"Minas, 
Guilhermino de Oliveira

realizam cabala em favor de sua aprovação rápida, juntoaos deputados, através da alegação de que «o Juscelino quei
que ela passe depressa».
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TIVO DOS POVOS:
UM MUNDO SEM GUERRA

OBjr- ÊMROí
* AS7KCÍJÍLOO P£*SaW *

-jfr 0 Concho Mundial da Paz comemora o
décimo aniversário de sna ínndacão

is: «Os povos devem impor a negociação co-
mo norma para a solução dos problemas»
A Comissão Executiva do Conselho Mundial daPaz reuniu-se em Helsinque, capital da Finlândia, e

programou a próxima reunião do Birô em Moscou e doConselho em Estocolmo, em maio, comemorando odécimo aniversário de fundação do Movimento Mun-dial da Paz.
Nessa reunião da Comissão Executiva foram re-digidos dois documentos — o primeiro, de análise dasituação mundial, e o segundo, um apelo para a ces-eação das experiências com armas atômicas e termo-nucleares.
DECLARAÇÃO

A Comissão Executiva do
CMP aprovou a seguinte De-
claração:

«O Movimento Mundial da
Paz comemorará neste ano de
2959 o décimo aniversário de
sua fundação. Por esse mo-
tivo será realizada uma ses-
são extraordinária do Conse-
lho Mundial, em Estocolmo,•durante o mês de maio pró-ximo, O Movimento, hoje,
pode contemplar com orgu-
lho o caminho percorrido.Ocupa um lugar importante
entre as íôrças da paz quefizeram recuar as perspecti-vas de guerra. Cresce e de*senvoJve-se cada dia, ao mes-
mo tempo que nascem e
crescem novas forças de pazno mundo. Contribuiu em
larga escala para dar aos po-vos uma. consciência mais
clara de suas responsabilida-
des e possibilidades na luta
pela paz.

Convencido do poderio das
forças da paz, o Conselho
Mundial enfrenta hoje com
confiança, as tarefas ainda
pendentes. Os povos conti-
nuam a viver sob a ameaça
de guerra atômica. Este pe-rigo evidencia-se mais ainda
na Europa, que reúne todas
as condições de risco de uma
guerra atômica. As potênciasocidentais, apesar de todos os
seus compromissos, de man-
ter uma Alemanha desmili-

tarizada, fazem desse paisuma grande força militar da
Europa, A OTAN, da qual a
Alemanha faz parte, acaba
de basear toda sua estratégia
no emprego dag armas nu-
cleares. Estas armas já es*
tão concentradas em todo o
território da Alemanlia Oci-
dental. Na nova Werhmacht
alemã, sob o comando de ge.nerais do exército hitleriano,
ganha alento o espírito re-
vanchista e os dirigentes po-líticos da República Federal
Alemã reivindicam a revisão
das fronteiras. A situação
inadmissível de Berlim, fru*
to dessa política, faz crescer
o perigo no centro da Euro-
pa. A segurança da Europa
e a paz do mundo exigem aliquidação rápida dessa situa,
ção perigosa. Com esse fim,
o Conselho Mundial deve re-
clamar, como no passado, a
retirada de toda as tropas es-
trangeiras e a neutrauzação
dos dois Estados alemães.

As bases militares, provi-das de armas atômicas, queos Estados Unidos estabelece-
ram nos cinco continentes,
são um perigo permanente
para a segurança dos povos.A presença de exércitos es-
trangeiros, estacionados em
virtude de pactos agressivos,
é um atentado permanente àsoberania nacional dos paí-ses.

Os novos pactos bilaterais

ou multílateraia, já assinados
ou em preparação, agravarão
ainda mais a situação dc de-
pendência de numerosoa pai-
ses da Ásia, do Oriente-Mé-
dlo e da América Latina. No
Oriente-Médlo, o Libado e a
Jordânia sofreram interven*
ções armadas. A vigorosa
reação da opinião pública
mundial ajudou os povos dês-
«es países a se desembaraça-
Mra das tropas estrangeiras.

As íôrças da paz devem
continuar seus esforços no
sentido de obigar os Estados
Unidos a retirarem suas tro-
pas do território chinês de
Taiwan, fazendo cessar sua
intervenção nos assuntos in-
temos da China, com o obje-
tivo de melhorar a situação
nessa parte do mundo. A
ação das íôrças da paz deve-
ria conseguir também a reti.
rada das tropas estrangeiras
estacionadas na Coréia do
Sul.

As forças da paz devem
apoiar a luta do povo japo-nês contra as bases estran-
geiras, contra as armas atò-
micas e contra o projeto de
revisão do pacto de segura»
ça nipo-norte-americano. Dè-
vem desenvolver sua solida-
riedade com os povos do con.
tinente africano, em marcha
para a sua libertação defini-
tiva do jugo colonialista e,
em particular, com o povoargelino que suporta há vá-
rios anos uma guerra cruel.
Em vastas regiões do mundo,
como a América Latina, os
povos ainda passam fome,
apesar das imensas riquezas
naturais que possuem. Mui-
tiplicam-se as dificuldades pa-
ra a exploração dessas rique-
zas, ao se privarem esses po-vos dos equipamentos in-
dustriais indispensáveis. Na
América Latina luta-se pelaliberdade elementar de com-
prar e vender o que os povos
querem, de acordo com as
suas necessidades.

Também os países ociden-
tais altamente industrializa-
dos, são atingidos por graves
perturbações econômicas. A
militarização da economia, os

obstáculos que se opõem ao
comércio internacional são,
entre outras, as causas essen-
riais que atiram esses paises
á beiça da crise.

ftsses angus tiosos proble-
mus não podem ser resolvi-
dos com a intensificação da
guerra fria e a corrida arma-
mennsta. Os povos devem
impor, através Ua luta a ne-
gociação como norma para a
solução desse problema. O
êxito de uma negociação ge*
ral exige que se reconheça a
existência de regimes de go-
vêrno diferentes e que oes-
sem os obstáculos à coexis-
tenda pacífica.

Nessas circunstâncias, as
forças de paz devem prosse.
guir na sua campanha em fa-
vor de uma conferência do
mais alto nivel, capaz de re-
sultar no alivio da situação
internacional. Um pacto de
não agressão entre os dois
blocos opostos, a criação de
zonas desmilitarizadas e de.
satomizadas, a retirada das
tropas estrangeiras, a liqui.
daçáo das bases militares, a
supressão das armas nuciea-
res e as primeiras medidas
no sentido do desarmamento,
deveriam ser objeto desse en-
contro.

O objetivo da ação dos po-vos deve ser um mundo sem
guerra, onde a ciência e a
técnica sejam postas a servi-
ço da vida e da paz, contrí-
buindo para transformar as
terras de miséria em terras
de abundância e felicidade.
Nessa obra gigantesca, os po-
vos devem ser solidários e
ajudar-se mutuamente. Em
numerosos países, a luta pelo
pão de cada dia e pela inde-
pendência nacional se identi-
íica cada vez mais com a
luta pela paz.

O Birô do Conselho Mun-
dial da Paz, que se reunirá
a 21 de fevereiro próximoem Moscou, examinará os di-
ferentes problemas que inte-
resam a todos os países do
mundo, com o fim de prepa-rar acertadamente o caminho
da ação futura em favor da
paz.»

^^raropTjin
j,S dificuldades que o país atualmente enfrenta para levaravante os seus planos de desenvolvimento emprestam amaior atualidade e urgência à questão do estabelecimento deaplicas relações econômicas com os países socialistas Apressão cas forças nacionalistas ainda não foi suficiente naravencer as vacilações do governo nesse terreno.

j"V correlação entre os recursos internos e os externos parao nosso desenvolvimento é um assunto que divide na-cionalistas e entreguistas. Os partidários de uma indústriadesnaciõnãlizada, uma das formas atuais de entreguismo aflr--r.am que os recursos externos devem preponderar sobre osinternos e, nessa linha de raciocínio, concluem que não podehaver desenvolvimento independente. Os nacionalistas, ao con-
trário, dão ênfase aos recursos internos como base de umdesenvolvimento independente e multilateral porém não des-conhecem a importância da ajuda estrangeira, em muitoscasos indispensáveis, para o país liquidar mais rapidamentecom o subdesenvolvimento.

'STABELECIDA a necessidade de complementar os recur-1 sos internos com os externos, surge ante nós outra quês-tao: como adquirir esses recursos em condições vantajosas?Existem condições reais para isso?
formação do sistema socialista mundial e a emulaçãoeconômica entre o socialismo e o capitalismo criaramcondições novas e extremamente favoráveis rara o desenvol-

yimentd acelerado *dos paises subdesenvolvidos. Antes, o mun-do capitalista era a única fonte a que os países sUbdesenvoividos pediam recorrer para obter recursos a fim de incrémanjar sua economia. O monopólio mundial sobre maquina-'ria. capitais e armas era um meio importante de que se
valiam as potências imperialistas para retardar o progressoe manter em completa dependência até memo a paises —
como é o nosso caso — que gozavam de independência po-litica. Tal monopólio já não existe *hos dias de hoje.

iS paises socialistas estão cm condições de prestar ampla' ajuda econômica, financeira e técnica aos paises atra-
sados como o Brasil. Muitos desses países, na medida em
que realizam uma politica exterior independente, têm apelado
para essa ajuda. É o caso da Índia, RAU, Birmânia, Indonésia,
Aíganisíão, Irã e outros.
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RECURSOS EXTERNOS
PARÁ 0 DESENVOLVIMENTO
A particularidade da ajuda prestada pelos países socialistasaos países subdesenvolvidos reside no fato de ser con-cedicia sem qualquer exigência política, à base de igualdadee proveito mutuo, ao contrário do que fazem as potênciasimperialistas.
l&S relações econômicas mais estreitas entre vários paísesda Ásia e África com a União Soviética e outros Estadossocialistas tem sido um fator de estabilização para aqueles,exercendo influência benéfica sobre sua economia e comércioexterior. As vantagens decorrentes da ajuda prestada Delocampo socialista aos países subdesenvolvidos não se limitam

porem ao terreno estritamente econômico. A ajuda prestadapelo mundo socialista reforça em grande medida as posiçõesda política exterior dos países nacionalmente independentes.Alem disso, forçou as potências imperialistas a reverem suaatitude em face ao problema da assistência acs países sub-desenvolvidos, obrigando-as a certas concessões e a moderarsua ambição. Sabe-se, por exemplo, da grande influência
que teve sobre a posição da Inglaterra, para construir umausina metalúrgica em Durgapur, o fato da URSS anterior-mente haver assumido o compromisso de levantar na Índiauma grande siderúrgica. Teve igualmente papel positivo oacordo financeiro soviétíco-indiano, de 1957, que determinoua concessão à índia de um crédito pelos Estados Unidos, queaté inicio de 1958 rocusavam-se a narticipar do financiamento•Io segundo plano qüinqüenal da Índia.
Jfi, política impérialJsta de chantagem econômica contra os
£*? países subdesenvolvidos, em virtude da existência do sis-tema socialista, está cada vez mais fadada ao fracasso.
£*\S forras nacionalistas não podem portanto deixar de ter*?*. presente a situação hoje existente no mundo, situarão

altamente favorável à obtenção de recursos externos paraimpulsionar» nosso desenvolvimento econômico em bases es-
tritamente independentes. Q seu trabalho consiste pois emcriar as premissas políticas que ajudem a . materializar as
possibilidades existentes. Trata-se pois de mobilizar a opinião
pública, de criar um amplo movimento nacional que pressioneo governo a fim de mudar o rumo de sua politica exterior.
No plano econômico, a poMtica exterior deve ter como objetivo
colocar o Brasil em condições de adquirir os elementos ma-teriais necessários ao seu progresso, sem prejuízo da soberâ-nia nacional.

Continuemos o raplde bH lauto literária ae IMS.
Jofio Abade, romance ée -Iene ""elide é— Smmim, «xota*»

um assmuto JA Imortalizado par Euclitlei d» Cunha «m o»
Sertões, livro ali»is do tipo diferente. Km geral ei erltteos
.•'<»K»iii:i>n rauitü o Jofto Abade, nue é realmente mu* das
mi-Jhai-AN coisas «In ano. O romancista cuida prim-Jpauaeate
dou ii».|tri't<is religiosos e moral* da vida e da luta «mm Ca»
mulo.., embora «o saiba que o problema da terra é que estava
iu» ruir. de tudo.

Sobre temn tiimbém relacionado com ao condições de vida
lio» trabalhador»»» da terra, mas na atualidade, é e romance
de MukIovu Gomes Venturl — Terra de Deus, cuja acao -.<-,
passa em «fraudo parte na zona cafeelra de Silo l'uu>u.
Curral Novo, rio Ailnlboran Cavalcanti Lins, e A Sombra da
Cameleira, de Iluminar Gali/.n, sao obras de romancista*
estreantes interessados em nos mostrar coisa» e gentes do
Interior do Pais, seus problemas, seus dramas, seus cestnmes.

Em O Vento do Mur Aberto, Geraldo Santos, paralela-
mento aos conditos que motivam e romance, descreve-nos os
costumes de uniu povoncao de pescadores do litoral paulista.
Em A Nolic »'• Nohso, Eduardo Jtalmerio descreve a vida «•, ao
rotas dos coraerclários de Sao Paulo. Obra k parte, mistura
de romance e alegoria, mas de inegável interesse, é a de
RoKNlne Camargo Guamierl — Memórias de Um Galo de Briga
crítica ou satiru contra a guerra, apologia da pas entre ns
galoe.... e entre os homens.

UA também os romances ditos paramente psicológicos eu
bitrospectívos, desdenhosoti da realidade histórica, temporal,
vivida em carne e osso. Citarei uni — O Salto Mortal, de
Asceiidino Leite. Obra de brilhante reallraçfto formal, nascida
de intnicoes e intenções poéticas, o sen drama Interno decorre
todo Gle em meio a uma sucessão de situações arbltrArias,
em que figuram personagens mais cerebrais do que reais.'
Coisas bonitas, ambientes luxuoso» eu boêmios, luzes perturlbadoras da cidade, a lenda do poeta no beco, viagens, hotéis
pisrfnas, automóveis... Contndo, e leitor mais atento podever em tais coisas e gentes «ma certa dose de critica, talvezinvoluntária, a camadas sociais qne vivem na ociosidade don-rada, cobrindo com aparências deslumbrantes os seus folosvícios, ffltuidades e egolsmos — sustentados pela exploraçãodo trabalho alheio.

Outros autores, e alguns bem jovens, enchem a» suas
obras de angústias e desesperos forcados, deixando-nos a im-
pressão de qne tais romances limitam o seu campo de »«.,•&«
a um beco sem salda, tudo abafado, comprimido e apodre-
eendo.

Mencionarei ainda a novela de ferico Veríssimo — A Noite:
agradável do se ler, como tudo que cie escreve, mas sem nada
acrescentar à sua obra anterior, ja numerosa, de grande ro-
manclsta.

Entre os volumes de contos editados no ano findo ha
alguns realmente excelentes. Apontarei desde logo Água Preta,
de Jorge Medauar. O prosador não desmerece o poeta, peio
contrário — completa-o, ambos Integrados no mesmo escritor
amadurecido e senhor do seu oficio. Seus contos, moldados
numa escrita exata, enxuta, dramática, refletem a vida co-
mum da gente de certa região baiana, histórias tramadas
com agudo senso da realidade, humilde e sombria realidade
a que não falta entretanto o fio luminoso de um sentimento
lírico que é sinônimo de confiança e esperança. Em Gaios da
Aurora, livro de estréia de Hélio Pólvora, encontramos uma
série de contos construídos com destreza, casos, conflitos,
situações tipicamente provincianas, sem nada porém de falso
regionalismo. Bela estréia, escritor feito, afirmação positiva
e não apenas promessa. Histórias provincianas são igual-
mente as de Leo Godói Otero, enfeixadns no volume O
Caminho da Boiada, mas de região diferente, zona de criação
de gado, e nelas o g'ido e a paisagem pastoril constituem o
centro de tudo. O autor possui grande força descritiva, o sna
narrativa nos transmite imagens e emoções que são um re-
flexo de realidades vistas e sentidas. De outra região tam-
bém pastorial é o contista Barbosa Lessa, autor do volume
Os Bois cie Aspas de Ouro, em que aparece mais acentuado o
tom mais propriamente regionalista, gaúcho, folclórico.

Com Histórias cio Desencontro Lygia Fagundes Telles con
firma e apura os seus dons de escritora. Os contos deste livro
se passam em qualquer parte, quase sempre em alguma cidade
não nomeada, e atiles o que mais imparia é o conflito intimo
dos personagens, homens e mulheres que se perdem a si mes-
mos, criatura» de imaginação mórbida, a deambular numa
atmosfera do chumbo, escura, angustiosa, Tenho a impressão
que a autora corro o risco de também perder-se a si própria,
desgastando os seus dons no convívio com semelhantes seres
sem faturo.

•Já as histórias de Harry Lans, recolhidas em livro de
estréia — Os Incoerentes, possuem características diferentes,
se bem que também de predominante feição rntrospectiva.
Ação e situações so desenvolvem em lugares indeterminados,
mas seus personagens são criaturas que vivem como o co-
mum das pessoas; os casos em si mesmos são simpbgj' de-
scnrolando-se entretanto em seqüências imprevisíveis, mWtorio-
sas, estranhas, mas aqui a arte do narrador é tudo — condu-
zindo o leitor linha por linha, prendendo-lhe a atenção, eom
crescente interesso, até ao desfecho final.

Plano Imperialista Denunciado
Pelo P&rtick Comunista Indonésio

VOZ OPERÁRIA

Em declaração há dias ou-
blienda, o Comiíè Central'do
Partido Comunista da Indo-
nô?ia desmascarou o ésqüe-
ma preparado pelos Estados
Unidos, Holanda è Austrália,
no sentido de constituir um
«Estado de Iriam. Traía-se,
diz a declaração, de uma ten-
tativa de írustrar a luta dó
povo indonésio para a liber-
taeão do Irian Ocidental.

O esquema denunciado foi
estabelecido numa conferên-

ela secreta realizada em Can-

berra, capital da Austrália-
por insitigação dos Estadoi
Unidos, da qual participaram
representantes da Austrálias

da Holanda. O projetado «Es-
tado de Irian» fundiria as
parte Ocidental e Oriental da
ilha, colocando sob o domínio
militar do colonialismo ho-
landes um território que pe**»
tence legitimamente à Indo-
nésia. Outro objetivo do P,ap
no consiste em incluir a I*
donésia no agressivo FadB

da iSEATO. »>
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EM MASSA E LANÇADOS AO ABANDONO
.. Kl â»•Jf Levados para wmmmm^ %

| piados cearenses passam a viver de esmolas
% Quadro da miséria na Hospedaria Getúlio Vargas'4c Mas ot camponeses nao estão dispostos a morrer Àt forno

Reportagem de Annibal BONAVIDES
(leonrespondienteí dè VOZ OEEKáKEA em Farfeatea>

iy como na batalha da borracha . os fia» ram,c*i*a «¦ outros). Eatr0 M
, « vS„~. J- *.-_. adultos, há numerosos casosde tuberculose, o qu» fui m-velado por um recente Inquô*rrt& médico.

Também vi passarem asfilas para a bola. A alimen*tação consiste de um cafémagro, pela manhã; feijão;com jabá e arroz, ao metodia; et um pouco de leite (só
par» as crianças)- a; noite*Com: poucos dia» de1 jabá efeijão, as criança» adoecemde diarréia.

Fora. da hospedaria (poisno interior só há alojamento
para. cerca de mil pessoas)amontoam-se mais alguns*milharesi debaixo dè caiuei-ros, '

O- aspecto geral do pessoale> deprimente: maltrapilhos,sujos*, fisionomia triste. VI*

A\ hospedaria comove e vervolta*.
Aa sair dà "enfermaria In*íantil", dèparekme com umafila. imerminável.. Mulheres ehomens*, cada. qual carregmr*-dó uma. ou? duas? crianças en*fèrmasy, nos*- braços-. A fila. semovimentava, na. direção de

WQWMEJSSSÊk —- Qhze mil retírartes; da aêea» es-
láoi sendo* teaniaportadba àa pressas^ em. aviões da.
FAB,, navios dor ILóide & da. Máriniía (fe Guerra, e em
eaminhõè» fretados* pelo govêrnon federa^, para, contamdistantes; da. Amaaônia*,. di». Brasil! central e> do> sul; der;
paia-',

Trate-^e dn que-se- convendoniaui chamar, pom>
Büsamente,. dè ^raçãcr Flagelada, oom ã qual ae SSSSSBSílSSSB umpretende resolver um* serio «BrdMtema social» criado médico atendi? O eSeeSna Hospedaria. Getúlio Vargas;, de Fortaleza,. Segunr
áo a opinião oficial e de certos jornais,, £t concentração.
de 11 mil flagelados na. Hospedaria e seus arredores
constitui-se- nunr. «perigo, latente» para. a segurança-das instituições-... ""

E a. saída, que encontraram*; foi; a do êxodo im.~
pro visado e em tempo récord, em. proporções jamaiswstàa na. história das. «aves- de arribaçãb» nr Nordes»-te. Porisso mesmo, a. «operação flagelados» lembraum pouco a «batalha da borracha», ao tempo da,
guerra, quando milharei de- cearenses foram sacuaidoscriminosamente-nas selvas: do extremo-norte'

Como na "batalha dâ; hor-racha", também-, nas. "opera?»
Cão flagelados" os. cearen-
sea são conduzidos? para- lu-
gares bem- distantes e Ia a-faandonadòs àfe suai própria:}sorte. Notícias: procedentesáe Santarém és de& Manaus;,
trazidas, por pessoas, chegar
áas recentemente* a Fôrtale-
sa, dizem que? numerosas¦ ta.--
mílias de emigrantes já an-
dam pelas ruas das cidades,
pedindo esmeuas., isto, signir
íica;que*ja imièai preocupação^dos: promotores.; ias "6nefaçã:o
flagelados" consiste apenas
em organizar a retirada em
massa; não~> navendõ;, porém/recepção: é encaminhamento
nos locais; dir destino. De São
Paulo, as; notícias? revelam;
que os nossos-i irmãos flage-
lados estão*: sendo3 expostos- àvenda, aos fazendeiros de ca-íe, como se fossem escravos.

A "operação > flagelados"
revela um. descasoj revoltan-
té pela vida humana. É* umverdadeiro crime- concebido efriamente. exe:eutadb pelosatuais governantes:

A situajc;ãq
DA HOSPEDARIA

Aliás, para quem. já visi-

tou.' &. Hospedaria. Getúlio.^"vTàrrgas',, 
a "operação flagela--

dos"" não causa mais espan-
to; "ÉT apenas? a continuidade
dè-» um tratamento desalbria-
db-i que. sempre* se> dispensou
às vitimas da seca.

A hospedaria! lembra, um-
campo- de concentração.», Ali,
ai dignidade*, da pessoa huma-
naa foil rebaixada até o últfc-
mo grau. No lúgubre casarão
do Alagadiço reinam a fome,
a doença e. a. miséria.. H&
sombras.: e: espectros; formam-
do o quadro* dramático düfi
hospedaria. Cenas de cortar
coração. Quando lá penetrei,hái poucos-- diàsf,, os primeiro*
quadra, qua se me- deparoiL
fõi; o de uma criança com a
veiai naa mão, cercadãi porsei& mulheres que rezavam,
enquanto a mãe da pequem-na moribunda, chorava, aos
soluços.. Em derredòrr do
grupo (estávamos na enfèr*
maria. para. crianças) vi cê*--
ca1 de mais vinte crianças"esperando a hora" de botar
a vela- na mão. Crianças., es-
quelétiéas- e quase- exângues,
praticamente abandonadas:
em cima de- panos-, imundos,
cobertas de moscas*

Homens, mulheres e crianças embarcando mm 
"caminhão, 

fretadopela. drreçao da Operação Flagelados:".' com destino a BrZíht
1

rápido, a receita ligeira.Aquilo é o que se pode cüa-mar, sem exagero, da- medi-ema paraa animais. Medicina
puramente sintomática, poisas consultas são feitas-, em
grupos, sendo irrisório o nu-mero de- médicos para assis-tir a centenas; de pessoas-- queos procuram; Muitas* vezes,
falta as medicação específica
para a terapêutica moderna.
Além disso, não existe enfer-
magerm Também. o> isola-
mento (condição primária»em- medicina) não há; A me-
dlcação. que; se.- usa é- corri*
queira e sem efeito. Sob dj
ponto de vista sanitário^ O'
que se espera & às morte pa-ra as. crianças, as- quais- vi-
vem em completo confina-
mento e promiscuidade com
os- adultosv

No dia em. q;ue. visitei a*
hospedaria, Jiavia. centenas,
de crianças: com fèore; e díar-
réia, e muitas, com; sa-r.impo
e coqueluche. E nâo ¦ havia. oa-.
antibióticos- espesiíicüs (ter-^

Un
^ilíãs^^T^ ^ si(na?ão nos arredores da Hospedaria Getúlio Vargas, onde. debaixo dè cajueiros, fa*lavradores aguardam o momento de serem embarcadas para o sul ou para o norte ¦
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TT ei? con-Pieta ociosidade?(não há plano de trabalho)'Kafletem,, em massa, 0í qua*dr<*' pavoroso de atraso, rei*nante no interior do Nordes»te^*px)is quase todos sãoanaiiiabetos. Mas quase todos, —e eis uma observação quenos parece importante —são sensíveis ás palavras deIncentivo e de confiançai numdestino melhor.

No interior do Ceará en>

M5Ü -í SaaL°* ser^ços ou,blícosj dò .DNOCS; onde, «par da misétía. dà* massas*
S5am ^ -^tt^lheirat dosdinheiros da união, a deso?
fín/f^' adm*nistratíva & aexploração dos flageladospelo* fornecedores daegelg^

fof % mfDPnaÇão de que-90% dos, gêneros, remetidosdo sul para, 0 Cearái e que se
feS .diretameutl^locais das obras- de empr^/Jr.

S:-ter¦ °^a^ado os seus-próprios forneeimentos, comfuncionários seus) forin
VoZ?:elmente ^tidbs SS.
3gg£2 e vendidos aos co.merciantes dà praça, que por
f^l Ve5 os «venderam, aosfornecedores. Ê óbvio que amanobra indecente repíeJon-ta uma criminosa negoe-ata.Disso resultou, o seguinte:noje, nos fornecimentos degUÍltUí:cum ^uil° de arruz
?S£**- ^zeir°5- "m quilode ffeijao 50 cruzeiros; dè fa-nnha 25, de açúcar 40, uma
garrafa de querosene 35, ummaço de cigarros ordinário20 e um quilo de café 80 :Cru-zeiros. Como se vê, esses. p**c-ços vão muito além do dobrodos preços- vigprantes I nomercado daciuelai cidade. > •

Ainda sobre n'roubalheira
dos dinheiros públicos e a ex-
ploração dos Sageladòsi ;.ai
obras do DNOCS, vários de-
poimsntos estarrec?dores tem
sido feitos, nos últimos di-n,
por pessoas de destaque so-

João Antônio
Foi o líder da UDN na Câmara Federal, sr, Carlos lá*cerda. procurado pelo representante de um jornal dc estudantescariocas. Tratava-se de responder a uma série dc perguntas,em< longa entrevista política. "^
limadas perguntas era a segutntet "Como se situa a UDNnst marcha do mundo para o socialismo?".
Lacerda Irrttowse. Afirmou que a pergunta sobre a mar-efts do socialismo constituía premissa falsa. B por sua vexperguntou ao estudante: "Diga onde o mundo marcha parao socialismo, eu lhe direi como se situa a UDN"

.««*? ent™lsta; oo entanto, era simplesmente uma entre-elstsr a não um debate. O estudante levava a Lacerda per-
Tllít Ja0nrKttè * dam que <*" lsso *' CMtra-pcrguntado líder da UDN ficou sem resposta.
-n-J^XSn T' ^j0' de Lacerda desdobrou seu raciocínio,
lTurf£LÍ£nd?ã(X de que' nOS Bsta(loa Üríidos * nãonm UniSo Soviética è que está o socialismo em marcha Pn-
%T!:iimt0l*!e -a° falaT Cm marcha do ««f^«« afirmandoque tal constatação, na entrevista, constituía uma premissa falsa.Depois:, resolveu descobrir a marcha do socialismo não nospaíses que acabaram com a exploração do homem pelo homem
hZ! c Tam °LmeÍ0* de •9r0£*"PáCT' mas nos Estados Unidos.Um socialismo dirigido pela Standard Oil, pela General Motorse por outras organizações desse tipo. O "socialismo" c/ostrustes gigantescos da América do Norte, segundo o sr La-
23 Z j "ma t™™!0™*** do capitalismo muito maissignificativa do quero- socialismo" russo e menos- espetacular".Através de outras respostas, o lider da UDN, cedendoaos mats fortes de seus impulsos, féz provocações penabo-teanas procurandr denegrir paises socialistas. E de passagem,
£2? T? ° *• °SUraÍdo Aranha> Procurandoapresentâ-lo, contrao,<õriamentc, ora como- homem de direitaora como homem de esquerda, sedento de posiçãoòó> não disse comu se situa a UDN em face da marchaao mundo' para o socialismo.

_ Não disse nem poderia dízê-lo. O próprio líder da UDNignora como se situa a UDN em lace da marcha do mundopara o socialismo, mesmo porque o partido que o sr. Lacerda
rtZL™ 

Camara nâo tem> »* realidade, posição firmada a êsserespeito.,
•W*? "* -SS ii9°ías «S rea»em de Mária« maneiras emface- dos grandes: problemas.- políticos naciomis e internado-
SLrTT1, "^ ítleÍra,S dêSSt P3^0' um do* ™ú hetero-geneos dentre os, partidos brasileiros, nacionalistas dos- me-
J3 ST7" ^ *P**ciàm os fenômenos políticos da atua-

' SÊ ^ffe de n°**" inteira*., com muita, clarivi-
ao Uomes. obscurantista de, sacristía. inimiga, rfer processohumano e golpista. frmtrado>. ainda 6- uma esperte de tiõto
SZ^W^É B o^óprioLaeeZ Z^adlde-
SrÍ?ntfCU/Wr?C/a*' "ST Carreffado d*Si*W que o
pTmiittT 

*?* * lldm d°P*ríid° ria Câmara, com

cerd^íZ ÍLÍT, 
***** *? ^ Umc P**»*"* «**& ** L*cerost^na, entrevista a que nos referimo*. Disse êle que muito

IterdldTZ ^ Z 
eS'^ante* "* ^rcaw * contar^naliberdade mx, sm poder de: permanência, et de resistêncil "na

S £SS 
a//naiaôfc? m <™*m da, Rússia, hs% comonas< d& HMex e- Mussolinh ontem"..

mrnal^jfr ^ UniãoL Soviética nãa ameaça, ninguém.
f„Z t T ^"Sfe ° Sabem' os dantes: dsThojmf Mas
£Zl 

6i "** }m' qmndo d* tato Hitler e MussaUniameaçavam, o mundo, quando tivemos, no Brasü, * presença£nlaSTliãS* *, B^ £** Laeerd»< ÍWSS.
dTZ£ 

Uberdâde * trai* nuseravelmentec setw companlteiros
msmo. o>sx Vatentm Bouças, depois, dm venda por, cinco

Lacerda era: então estudante.
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ciai e responsabilidade, taiscomo* o jornalista RogaclanoLeite; que também' é funcio-nário dò Banco do Nordes-**£• o Dr; Manuel Gouvexa,chefe pessedista em Iguatu;
o vigário dá cidade dè Icó;o jornalista Luiz Campos, da"Tribuna do Ceará"; o agro*nomo Valter Benevides, pro-prietário da Fazenda Canaã,e outros» O jornalista LuizCampos, que também é altofuncionário da Caixa Econfrmica Federal do Ceará es-creveu uma série de reporta-
gen» denunciando os crimes
que são praticados no DNO*JScontra a massa flagelada e*afirmando que a "situação
de roubalheira, desorpani-
zação e desmoralização é umregime generalizado predo-minnnte nos serviços doDNOCS." | E revela que, só ¦
num setor de trabalho, fo-ram apontados; e estão ,sendo
pagas duas mil cadernetasfictícias.

E enquanto lavra a cor-
rupção por parte dos admi-
nistraxlores, sob as vistas
complacentes do governo fe-
deral (que conhece esses fa-

tos), as massas são deporta-
das, sem a. menor, segurem
ca, para outros Estados, e le-
giões de famintos vagueiam
pelas, estradas e invadem ei-dades à procura de alimento
e trabalho;

A esta altura, quando sedesenha nos horizontes o es-
pectro de outra sêea, o inte-rior nordestino parece umafornalha. Alem da fome. háa sede. Em algumas zonas
do Ceará, o viajante pode
percorrer dezenas de quilo-metros sem encontrar uma
gota d*água para beber. E
encontrará flagelados, de
mão estirada. pedindo "um
copo dágua pelo amor de
Deus"...

Se houver nova seca, cei-
tos setores1 da economia nor-
destiria entrarão em colaoso.
A pecuária, /por exemplo, ti-;
cará seduzida 'a niveis de H-,
quidaçâo,, Np ¦Ceí-trá, a pei'3,- ,
pectiva. é ,de dizimrtção dos .
rebanhos restantes, caso não
chova até o fim de janeiro,
pois as últimas pastagens se
finarão nas próximas se»
manas.
(GONCLUl NA PAGINA 11)
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Uma trama sinistra armada nos bastidores do
BNDE contra os interesses do Brasil — eis o que está
•endo revelado, com uma clareza cada dia maior •
mais estarrecedora, no curso dos trabalhos da Co-
missão Parlamentar de Inquérito, criada por motivo
da recente luta entre os ex-presidentes do CNP t da
Petrobrás.

As provas coligidas pela Comissão • os nume-
rosos depoimentos prestados ante os parlamentaresconstituem já um documentário impressionante acêr-
ca das manobras dos trastes petrolíferos norte-ame-
ricanos e da desfaçatez com que traem os interesses
nacionais os entreguistas colocados à frente de postos-chave do governo.
A ÁGUIA IANQUE NO ALTIPLANO BOLIVIANO

Foi no relatório secreto do
coronel Alexínio Bittencourt,
que o órgão parlamentar de
Inquérito, presidido pelo de-
putado Oliveira Brito, encon-
trou o ponto de partida nara
a investigação dos motivos
que teriam levado o BNDE
a deslocar do CNP para a
sua esfera de decisão a esco-
lha definitiva dos grupos na-
cionais aptos a assumirem
os encargos e riscos da ex-
ploração do petróleo bolivia-
no na área cedida ao Brasil.

Lo?>o de inicio encontrou a
Comissão rastros seguros da
presença do poderoso truste
americano "Standard Oil" na
área "BM, dentro de cujos li-
mites deverão operar os
grupos brasileiros que vie-
rem a receber passe livre
para a exploração petrolífe-ra na Bolívia.

Três perfurações, pelo me-
nos, já foram feitas pela"Standard" dentro da área
cedida ao Brasil, com um in-
vestimenta total da ordem de20 milhões de dólares. Ao ser,
pois, assinado o Tratado de
Roboré, já estava a águia
ianque com suas garras plan-tadas no altiplano boliviano,
asas abertas sobre toda a re-
gião petrolífera na qual de-
veriam penetrar as frágeis
empresas concessionárias quese organizassem no Brasil.
Não lhe seria difícil devora-
Ias através de hábeis mano-
bras de penetração >era seu
cerne, com a introdução dos
dólares de auxilio ao arrisca-
do e custoso empreendimen-
to e contando com a ajuda
de anrgos como os srs. Ro-
berto Camnos, Lucas Lopes,
Mário da Silva Pinto, Clean-
to de Paiva e outros menos
categorizados. E assim abri-
riam caminho para, num se-
gundo temno. atingir a pró-
pria Petrobrás.

ENTREGUISTAS DO BNDE
.... "SELECIONAM" ....

Cinco grupos brasileiros,
ou que aqui se constituíram— Soares Sampaio (Capua-
va), Celso Rocha Miranda
(Petrolansa), Lunardi (Bra-
boi), Herminio Ferreira Fi-
lho (Cia. Petrolífera Brasilei-
ra) e Galdeano (Petrobol-
Petróleo da Bolívia S/A) —
apresentaram-se à primeira' seleção feita pela Comissão
constituída no Itamarati.

Posteriormente, de acordo
com as instruções baixadas
pela Portaria n. 43 do Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico, especifi-
cando as condições e exigên-
cias impostas aos grupos
candidatos ao empreendimen-
to, a seleção final passou a
esse Banco, que examinaria
e opinaria sobre as propôs-
tas, à base dos estudos sobre
as mesmas apresentados pelo
grupo de trabalho criado pa-
ra tal fim, e no qual funro-
na, entre outros, o sr. Mário
da Silva Pinto, engenheiro
do Departamento Nacional
de Minas e Metalurgia, aquê*

le mesmo entreguista des-
mascarado na Comissão Par-
lamentar de Inquérito sobre
minérios atômicos.

Segundo os "critérios" ado-
tados pelo sr. Roberto Cam-
pos, o BNDE terminou por
julgar, financeira e técnica-
mente idôneos para se ins-
talarem na área "B" da zona
petrolífera boliviana, os gru-
pos formados pelos srs. Al-
berto Soares Sampaio (Refi-
naria União S/A—Capuava),
Celso Rocha Miranda 

'(Petro-
lansa) e Lunardi & Kesseler
(Brabol). Foram julgadosinaptos, embora tivessem
preenchido todas as exigên-
cias constantes da Resolução
n. 43/58 do BNDE, os gru-
pos Oscar Herminio Ferreira
Filho (Cia. Petrolífera Bra-
sileira S/A) e Antônio San-
chez Galdeano (Petrobol).

A Resolução n. 43, consus-
bstanciando imposição funda-
mental do Tratado de Robô-
ré, veda aos grupos brasilei-
ros associação com capitais
ou empresas estrangeiras pa-ra exploração do petróleo na
área de que o Brasil é con-
cessionário.

DEPOIMENTOS
E DOCUMENTOS

REVELAM A TRAMA
Até o momento a Comis-

são de Inquérito, da qual par-ticipam os srs. Bento Gonçal-
ves, Unirio Machado (rela-
tor), Colombo de Souza,
Carlos Lacerda e João Ma-
chado, já ouviu, além dos co-
ronéis Alexín-o Bittencourt e
Janarí Nunes, os srs. Oscar
Herminio Ferreira Filho,
João Batista Anhaia Almei-
da Prado, (advogado do gru-
po Ferreira Filho), Antônio
Sanchez Galdeano, Nehemias
Gueiros, (advogado de Gal-
deano), Carlos Laport, enge-
nheiro do grupo Petrobol,
João Kesseler, sócio do sr.
Lunardi (Brabol), Alberto
Soares Sampa:o (Capuava),
Celso Rocha Miranda (Petrc-
lansa), Honório* Monteiro
(grupo Ferreira Filho). Se-
rão ouvidos ainda, o Ministro
Macedo Soares, Roberto
Campos, Mário Pinto da S"l-
va, novamente o coronel Ale-
xínio Bittencourt, para con-
cluir os esclarecimentos que
vinha prestando, e Mr. Ro-
bert Mac Kenna, represen-
tante de vários trustes petro-
líferos norte-americanos, a-
gindo na América Latina, en-
tre os auais: "Murphey Oil
Bolivia S/A", "Union Petro-
lera Boliviana S/A", "Tenes-
see Gaz da Venezuela", "Mon-
santo Bolivia S/A", "Petro-
leum Atlas Corporation","To::as Natural Gasoline","Pan American Oil Royalty
Corp"

Além desses depoimentos
a Comissão já recebeu farta
documentação.

No curso da Investigação a
que se entrega a Comissão
Parlamentar de Inquérito, e
do exame da volumosa do-
curaentação em seu poder e
des depoimentos tomados,

alguns fatos já evidenciam a
trama entreguista armada
pelo sr. Roberto Campos t
seu "¦tair* dentro do BNDE
t do próprio governo:1 — Os grupos seleciona»

dos foram squêles que
se mostraram permeá-
veis aos dólares ame-
ricanos e receptíveia

ás propostas apresen-
tadas pelos srs. Mac
Kenna e Wilbur Sher*
man, da "Coyle and
Mac Naughton Inc.",
á qual estão ligados
todos os trustes repre»
sentados por Mae
Kenna;
O sr. Roberto Campos 8 —

e o seu grupo do BN
PE induziram os gru-
pos brasileiros a acei-
tar sociedade com ca*
pitai norte-americano,
contrariando disposití-
vo expresso na Reso.
lução n. 43/, e no Tra"
tado de Roboré;
O sr. Juscélino Kublts-

çhek de Oliveira
Je longa data cde tudo que se.de criminoso emno da entrega dí
ploração de pet•m área cedida
Brasil a trustes iiUferos norte-am!
nos acobertados

grupos nacionais, e o
sr. Lucas Lopes, ins-
pirador de sua atual
política financeira, é
cúmplice do sr. Rober-
to Campos em toda
a trama.

AS PROVAS APONTAM
ROBERTO CAMPOS

Já neste momento a Co-

mlsaao Parlamentar de Tn
quórito dispõe de suílclentes
provas, apontando o atual
presidente do BNDE, Rober-
to Campos, como o principal
responsável direto pela ar-
madllha que vem sendo pre-
parada contra o monopólio
estatal do petróleo no Brasil
com a participação de capl-
tais fornecidos pelos trustes
petrolíferos norte-americanos
a empresas privadas brasl-
loiras, (subordinadas á lei
que criou a Petrobrás), na
exploração de campos petro-
li feros, objeto.de tratado en-,
tre a Bolívia e o nosso pais.

São as seguintes as provas:
1 — Depoimentos de parti-

cipantes dos grupos preteri-
dos, — srs. Oscar Herminio
Ferreira Filho, João Batista
Anhaia Almeida Prado, An-
tonio Sanchez Galdeano e
Nehemias Gueiros -r confir-
mam a pressão feita pelo BN
DE, inclusive de forma acin-
tosa pelo sr. Mário da Silva
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Da d&eüa para a esquerda: numa das mesas de controle de uma estação de rádio ão Ministério das Comunkaçõeisoviéticot o engenheiro Constantin Maltzev quando registrava ; numa fita magnética os sinais emitid
dêlo ão foguete cósmico soviético, exposto recentemente

BREVE O HOME
Pisará Outros Planetas

I 

Moscou, um técnico recebe os sinais emitidos pelo planeta
o planeta criado pelos cientistas soviéticos e o mo-
Praga. *

Pinto, para a aceitação d.
capital estrangeiro. Por te-

rem recusado, os dois grupos
foram preteridos;

— Confirmada nos depol-
mentos dos srs. Alberto Soa-
res Sampaio (Capuava) e
João Kesseler (Lunardi — Pe.
trobol), a participação, nas
empresas que estão constitu*
indo, de capital norte-arrierl*
cano: no primeiro grupo
(Capuava), sob a forma de
operação "Swap", com a An-
derson Clayton, isto é, 500
.milhões de dólares por cru-
zeiros'ao câmbio do'dia, pa-
gáveis em cinco anos; com
o grupo Lunardi, segundo fl*
cou claro no depoimento de
seu sócio, sr. Kesseler, a Pan
American Oil entraria com
50% para a formação do ca*
pitai;

— formação, em perspec-
tiva, de um sindicato de em-
presas americanas e brasilei*
ras para a exploração do pe-
tróleo boliviano, nos termos
de uma proposta do contrato
redigida pela "Pan Ameri-
can Oil", e cujo conhecimen*
to não foi negado por ne-

•nhum dos depoentes;
— completo conhecimen-

to por parte dos srs. Mac
Kenna e Wilbur Sherman de
tudo quanto se passa no BN
DE, conforme declarações
prestadas pelos srs. Sanchez
Galdeano e Nehenras Guei-
ros, e ainda do sr. Alberto
Soares Sampaio, ligado ao
grupo petrolífero norteame-
ricano representado por Mr.
Sherman, ao afirmar que
também sabe onde se encon--tra na área "B" o melhor pe-
daco (o filé mignon);

— dilatação do prazo de
apresentação das propostas,
determinada pelo sr. Rober-
to Campos, a fim de que os
grupos previamente escolhi-
dos tivessem tempo de exa-
mnar e aceitar as propostas
Mac Kenna e Sherman;

— manobra que redundou
na transferência do CNP
para o BNDE da competên-
cia para examinar as propôs-
tas e selecionar os grupos
aptos, "ad referendum", ape-
nas, do CNP;

— cópia do contrato de
participação na formação do

capital, apresentado pela•'Pan American OU", nas $e*
gulntes bases: "assistência
financeira" de 7 milhões de
dólares em 3 anos, na base
de 50% para cada ano; for
ncclmento do serviços técnl-
cos pela "Golyer and Mac
Naughton" (Sherman), com
pagamento em dólare. e
uma taxa adicional de 5%,
num teto limite de 500 mil
dólares por ano; divisão dos
lucros na exata proporção
dos dividendos; solução de
dlvergênc'as surgidaí*tdentro
do acordo pela Lei de Arbl*
trámento dos Estados Uni-
dos, e, por fim, pagamento
de todas as taxas e impostos
pela parte de capital brasi*
leire;

— cinco grandes bancos
nacionais — do Paraná, de
Santa Catarina, da Bahia,
Mercantil de São Paulo e da
Província do Rio Grande do
Sul — atendendo a apelo de
JK, se prontificaram a am*
parar financeiramente o gru*

So 
Lunardi & Kesseler (Bra-

oi); procurando o BNDE
foram os banqueiros infor*
mados de que não haveria
mais necessidade desse auxi-
lio (em cruzeiros); os ban-
queiros enviaram carta a JK,
pedindo confrmação daquele
seu apelo; o sr. Kesseler, em
seu depoimento, deixou tàci-
tamente confirmado esse
fato;

10 — cobertura do Presi-
dente da República à atua-
ção de Roberto Campos, pro-
vada pelo conhecimento que
tem, de todos os fatos estar-
recedores que estão vindo á
luz na Comissão de Inquéri-
to, pelo menos desde o rela-
tório (parte secreta) do co-
ronel Alexínio Bittencourt.

O QUE SE IMPÕE:
DEMISSÃO

DE ROBERTO CAMPOS
Tão claramente evidente

já,: se tornou no órgão de in-
vestigação a responsabilida-
de do sr. Roberto Campos,
assimVcomo a má fé em rela-
ção aos interesses nacionais
com que age o seu grupo
dentro do BNDE e do Minis-

(CONCLUI NA PÁG. 11)

ÊXITO SOVIÉTICO SOSCITA
DfStSPÉM ENTRE OS BELICISTAS

Reconhecendo o atraso dos Estados Unidot
em relação à URSS, uma comissão da Câmarat
de Representantes preconiza a intensificaçãa
da corrida armamentista — Grosseira mistifi-
cação contra o cientista soviético Blagonrarofi

Em todo o mundo, o lncomparável feito dos cientistas)
soviéticos despertou alegria e admiração. Entretanto, coma
não podia deixar de ocorrer, também os adeptos da "guerra
fria" não deixaram escapar a oportunidade para manifestai**
se. Uma comissão especial da Câmara de Representantes doa
Estados Unidos, encarregada de um Inquérito sobre a situa*
ção daquele pais em relação às realizações soviéticas na
campo dos projéteis intercontinentais e intersiderais, acaba
de apresentar seu relatório.

Depois de afirmar que os
Estados Unidos estão atrasa-
dos de um ano e meio rela*
tivamente à URSS, naqueles
domínios, a Comissão preço-
nisa uma politica de gran*
des despesas por parte do go-
vêrno americano, dizendo,
mesmo, que "não se deve fa*
zer qualquer economia nas
verbas destinadas ao aperfei-
çoamento de projéteis». Não
se trata de um programa de
emulação científica. Pelo con-
trário, é precisamente em
nome da "guerra fria", da
intensificação da corrida ar-
mamentista, que a comissão
faz as suas recomendações
— que para os trustes ame-
ricanos representam um ver-
dadeiro presente dos deuses.

Diz, ainda, o menoonado
relatório: "Para anular tal
diferença serão necessários
cinco anos de esforços contí*
nuos e bem orientados por
parte dos Estados Unidos.v E
em outro trecho, fechando de-
liberadamente os olhos ao
imenso êxito científico que o
foguete sideral, como os sput.
niks, sign!fica, acrescenta o
relatório que os projeteis
constituem, «possivelmente, a
maior ameaça que já pairou
sobre a civilização". Esta lin-
guagem de desespero, toda-
via, esão longe de correspon-
der à realidade. Se não bas-
tasse a política de paz da
URSS, politica invariável-
mente seguida desde que foi

vitoriosa a Revolução de O»
tubro, poderia ser lembrada
o recente convite formulada
pela União Soviética aos Es*
tados Unidos, da tribuna da
ONU, e rejeitado pelos nor-
te-americanos, para que am-
bos os países conjugassem
seus esforços científicos era
beneficio da humanidade.

Outra manifestação dos
partidários da "guerra fria"g
esta particularmente torpe,
foi a entrevista forjada por
um desconhecido semanário
sul-africano e distribuído pa-
ra todo o mundo, sem qual-
quer escrúpulo, pelas agên-
cias telegráficas, atribuída
ao eminente sábio soviético
Blagonrarov. A mencionada
publicação atribuiu ao cientls-
ta soviético uma série de
afirmações grosseiras e pri-
mârias, de caráter belicista.
O pronto desmar paramento
feito pela agência TASS, de-
clarando apócrifa a entrevls-
ta, pôs a nú o caráter pro»
vocador e belicista da inven»
cionice.

Todas as declarações pres-
tadas pelo prof Blagonrarov,
ao contrário, estão cheias de
um acentuado sentimento iiur
man'sta, o que absolutamen*
te não se choca com o iusta
orgulho de que se acha dos*
suído por ter sido a ciência
do seu país a que mais uma
vez logrou êxito no mai*a**l'
lhoso empreendimento.

O estudo das radiações eorpuseu lares do Sol e as emissões em ondas
curtas — A astronomia passou a ser uma ciência experimental —
Durante toda a viagem, a temperatura em tôrno do foguete se man-
teve entre 15 e 20 graus acima de zero — Declarações de cientistas
soviéticos sobre o lançamento do primeiro foguete sideral — O pro-fessor Sternfeld fala sobre o futuro do novo planeta

Em declarações prestadas à imprensa da URSS e
de outros paises, os cientistas soviéticos têm destacado
novos aspectos que fazem crescer ainda mais a impor*
tância do êxito do lançamento do primeiro foguete
sideral. Durante uma entrevista coletiva concedida
em Moscou, o astrônomo E. Mustiel, presidente da Co*
missão da Academia de Ciências da URSS para o Es*
tudo do Sol, acentuou que o estudo das radiações so-
lares cresceu de significação com a descoberta e a uti*
lização das comunicações por ondas curtas. A rádio-
comunicação através das ondas curtas só é possível
graças à existência da ionosfera, que está submetida
à influência de correntes corpusculares originárias do
Sol. Como conseqüência disto, freqüentemente se in*
terrompem as rádio-comunicações. Isto também é pro*vocado pelas auroras boreais, pelas tempestades mag*
néticas e outros fenômenos das camadas superiores da
atmosfera. Só o pleno conhecimento da radiação cor*
puscular do Sol torna possível prever a perturbação das
rádio-comunicações e descobrir a natureza de muitos
fenômenos geofísicos.
* O estudo das radiações
corpusculares do Sol será tan-
to mais perfeito e profundo
quanto mais distantes da
Terra estiverem os instru*
mentos, uma vez que o es-
tudo dessas correntes próxi-
do à Terra oferece uma re-
presentação deformada dês-
ses fenômenos. Além da im-
portânci* prática, tal estudo

possui grande significação
teórico-científica do ponto-de.
vista da revelação da história
dos planetas e estréias.

ASTRONOMIA. CIÊNCIA
EXPERIMENTAL

Na mesma ocasião, o prof.Bóris Kukarkin destacou, em
sua intervenção, que suiyiu
uma nova era — na plena

acepção da palavra — para
a astronomia. Atualmente,
disse, essa ciência pode não
apenas observar, como até
aqui, mas também experi-
mentar. Tal possibilidade foi
aberta graças às grandes con-
quistas da ciência e da téc-nica soviéticas. Acentuou,
ainda, que a criação de fo-
guetes cósmicos e planetasartificais enseja resolver
uma série de aspectos dos
problemas da gravitação uni-versai.

BREVE, O HOMEM
PISARÁ OUTROS

PLANETAS

O professor Dobronrarov,
eminente físico do InstitutoBaumann, de Moscou, numaentrevista radiodifundida en-tre outras coisas, declarou,
acreditar que os sábios e téc-nicos soviéticos em breve sa-berão como criar no interior
de uma astronave as condi-
ções climáticas necessárias
para permtir ao homem via-
jar pelo espaço.

"O foguete cósmico sovié-
tico — acrescentou — de-
monstrou que já existe uma
base real para o desenvolvi-
mento das viagens interpla-
netárias e que, num futuro

próximo, o homem
pôr os pés em outro pi

Segundo o profess
bronrarov, foi possível
tatar que a temperatt
exterior do foguete nãi^a
passou, em momento
15 ou 20 graus centí
acima de zero.

"Isto, segundo toda
dência, concluiu, é re«ào
do regime de tempera
mantido no interior do,
te e da influência da^M
de sódio em tôrno dê

QUE SERÃ DO F0#fl
CÓSMICO

O sábio soviético St
há poucos dias, foi e
tado por um locutor
dio de Moscou, tendo
dido a várias pergun ^
clusive a questão acin 'ri
sou Sternfeld que st res-
posta era dada à l
cálculos prellminare
gundo êle, a vida do
artificial terá uma
indefinida, na medi(
que êle não encontr
quer resistência. A pi
momento em que o
esteja em sua órbita,
locidade será decresc
primeira metade do
mas na segunda me
retomará sua Vi
normal. E assim s
mente durante cada
ção. No periélio de
ta (isto é, no ponto
ximo ao Sol) a ve
será de 32,2 qiulorne
segundo e no afeuc
mais afastado) será
quilômetros por se,
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O lançamento com êxito de um poderoso foguete cós-
mico soviético em direção à Lua, comoveu e alegrou pro-
fundamente os astrônomos. Foi superada a velocidade de
11,2 quilômetros por segundo, chamada de «segunda ve-
locidade cósmica». Como se sabe, a «primeira velocidade
cósmica» — 8 quilômetros por segundo — equilibra a ace-
leração da gravidade terrestre, com as acelerações que sur-
gem em resultado do movimento circular em tôrno da Terra
© teoricamente o corpo deve girar em volta do nosso planeta
por um tenipo indefinidamente longo (na prática, mesmo a
mais insignificante resistência da atmosfera, faz com que a
vida dos satélites seja não muito prolongada).

Quanto maior a velocidade, tanto mais alongada será
a elipse pela qual começa a girar o satélite. Por fim. à
velocidade de 11,2 quilômetros por segundo o foguete cós-
mico supera a atração da Terra e a abandona praticamente
para sempre, a menos que seja dirigido. Desse modo, sò-
mente à velocidade de movimento de 11,2 quilômetros por ;
segundo, ou mais, tornam-se possíveis os reides interplane- j
tários. Conseqüentemente, o foguete cósmico lançado pela '
URSS a 2 de janeiro é o primeiro foguete que ganha a imen-

.sidão dos espaços interplanetários!
E por que o foguete foi lançado em direção à Lua?

Esforçar-nos-emos para responder a esta questão.
A Lua — o satélite da Terra — é o corpo celeste de

tipo planetário mais próximo à Terra. A Lua se move em
tôrno da Terra numa órbita elíptica tal que a menor distância
entre elas é de 363 mil quilômetros e a maior de 405.500
quilômetros. O diâmetro da Lua é de 3.473 quilômetros, ou.

.seja, um pouco mais que a quarta parte do diâmetro da
Terra. A massa da Lua é 81 vezes menor que a massa da
Terra. O período de rotação da Lua em tôrno do seu eixo
é de 29,53 dias exatamente igual ao período de sua revolução
visível em tôrno da Terra. Devido a isto, a Lua tem sempre
voltada para a Terra uma das faces, apesar de que, em con
seqüência da chamada libração da Lua (uma espécie de
«balanços»), podemos observar cerca de 59% da superfície
lunar. ...

Praticamente, não existe atmosfera na Lua, a capacidade
de transmissão de calor pelas rochas que compõem a super-
fície lunar é muito baixa, de modo que elas se aquecem
rápida e fortemente sob a ação dos raios solares c na mesma
medida se resfriam. A variação da temperatura num dia
oscila entre 270—290 graus. A superfície da lua apresenta
alguns desfiladeiros e muitas montanhas, tanto em forma de
cordilheiras, como, principalmente, em forma de crateras cir-
culares, às vezes de gigantescas proporções (até 235 quilo*
metros de diâmetro) E' bastante provável que todas estas
crateras sejam de origem vulcânica. De toda maneira, recen-
tes investigações do astrônomo N. A. Kozírev, de Pulkoyo,
aparentemente falam em favor de uma atividade vulcânica
que continua a se processar na Lua. A densidade média da
Lua é de 3,34 gramas por centímetro cúbico, consideràvelmen-
te inferior à densidade média da Terra. ;

A Lua é objeto de uma atenção permanente da ciência;
o seu estudo é de muita importância. Pois em verdade co-
nhecemos até agora apenas um planeta — nossa velha Terra.
Já o primeiro foguete soviético interplanetário dará resposta
* questões mmte teeiesmms -7- »U4Ü • sam*° maSnético

da Lua e qual a radioatividade da Lua? A obtenção de res-
postas a estas questões será de enorme valia para a amplia-
ção dos nossos conhecimentos em relação à natureza dos
planetas, sua origem e desenvolvimento.

Também não está resolvida a questão sobre a estrutura
da superfície lunar. Todos os dados levam a supor que prática-
mente toda a superfície da Lua é coberta por uma fina
poeira (resultado da destruição das rochas superficiais).
Não está longe o tempo quando os sábios receberão uma
resposta direta também à pergunta: qual a estrutura da su-
perfície lunar?

paço interplanetário. Se o foguete se movimentasse apenas
sob a ação da força de atração do Sol, voltaria exatamente
àquele ponto do espaço de onde partiu para sua órbita. Mas,
uma vez que seu movimento será submetido à influência de
outros corpos do sistema solar, só aproximadamente o novo
planeta regressará a essa região. Por isso, é pouco provável
a volta do foguete à Terra, mas é possivel sua passagem de
tempos em tempos perto da Terra. Então, provavelmente,
tornar-se-á possível sua observação direta.

Concluindo, gostaria de dizer algumas palavras quanto
ao futuro. Cremos que nos próximos anos tereroog novoi

O ESTUDO DA LUA
COM AJUDA DOS FOGUETES CÓSMICOS

Prof. B. Kukarkin
Presidente do Conselho Astronômico Soviética

Vemos, desse modo, que mesmo o primeiro vôo do fo-
guete cósmico em direção à região da Lua ajudará a solução
de uma série de problemas astronômicos, que possuem gran-
de importância não só para 03 ulteriores vôos cósmicos, como
para o conhecimento dos processos de desenvolvimento dos
planetas.

A força da gravidade na superfície da Lua é seis vezes
menor do que na superfície da Terra. Conseqüentemente, a
«segunda velocidade cósmica» em relação à Lua, será de
pouco menos de dois quilômetros por segundo. E' de K. E.
Tsiolkovski a interessante idéia de que, futuramente, a Lua
poderia servir como plataforma de partida fundamental para
os vôos interplanetários. Efetivamente, para «arrancar» da
Lua não é necessário nem atravessar uma atmosfera densa,
nem impulsionar o foguete a uma velocidade de 11,2 quilo-
metros por segundo. Uma imensa quantidade de combustí-
vel necessária ao «impulsionamento» dos sucessíveis estágios
que compõem o foguete, será economizada, e poderá ser
utilizada na viagem para correção da velocidade ou da traje-
tória do movimento. , <> ._.-.._ ,

Uma questão que a todos emociona é a possibilidade
da «queda» 'do foguete cósmico na'Lua. Sim, a queda é
perfeitamente possível, mas esta tarefa não foi dada ao pri*
meiro I foguete soviético lançado em direção à região lunar.

A primeira nave cósmica soviética passou a alguns mi-
lhares de quilômetros da superfície da Lua e se transformou
no primeiro novo e pequeno planeta do nosso sistema solar,
construído pelo homem. Não está excluída a possibilidade de
que no futuro êle novamente se encontre com sua mãe-Terra,
porquanto seus caminhos se cruzarão próximo ao lugar de
onde o pequeno planeta voou pela pcimeira vez para o es-

êxitos em relação à investigação do espaço interplanetário
e, depois, interestelar. Não há dúvida quanto ao fato de
que a Lua será o primeiro astro celeste a ser estudado dire*
tamente através de visitas. A investigação da Lua, como
um corpo planetário independente do nosso sistema solar,
desempenhará destacado papel na compreensão dos processos
da estrutura e do desenvolvimento dos planetas e servirá de
escola para reides mais complexas e outros planetas. Não
é desprovida de interesse uma idéia exposta pelo astrônomo
soviético A. A. Iakovkin, diretor do Observatório Astronô»
mico Principal da Academia de Ciências da RSS da Ucrânia.
Êle sugeriu a idéia dà criação Je um satélite artificial da
Lua. Como foi exposto acima, para isto não é necessário
obter velocidades superiores a um ou dois quilômetros por
segundo. A existência de tal satélite conduziria a uma de-
terminação exata da massa da Lua e, em relação com isso,
a precisar sensivelmente a distância da Terra ao Sol. Além
disso, poder-se-ia observar com precisão bastante maior a
posição deste satélite, suficientemente iluminado, do que a
própria Lua.

Não há quaisquer dúvidas quanto ao fato de que em
seguida a este primeiro e corajoso passo ao espaço interpla-
netário, virão outros ainda mais audaciosos. E nós, corai
orgulho, poderemos dizer que nosso grande país socialista,
nosso grande e talentoso povo, sob a liderança do Partido
dos comunistas, farão tudo o que de nós depender a fim de
alcançar novos êxitos na concretização dos sonhos da huma-
nidade, relacionados com a realização das viagens interpla-
netárias e, depois, interestelares, para a ampla utilização da
natureza com objetivos pacíficos, em benefício e para íe-
licidade dos trabalhadores!
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DECLARAÇÃO CONJUNTA
DOS PP. CC. DA FRANÇA E ITÁLIA

* Análwe da situação mundial e da situação interna dos dois países'ir 
uma política de renovação democrática e social

jtr As conclusões do encontro de Roma

FtCM/MÂ

Kl A») - Nos dias 19 a 23 de Dezembro passado «ca readwSriTque > tiuSsíencontraram-se em Roma e mantiveram reunião coi*. !?... a„*e/^a° . taternadonH

ça e da Itália. Os trabalhos se desenvolveram numtíima de profunda amizade e cordialidade. Foramtocadas informações e experiências sobre a situaçãoreinante era ambos os paises e a política, face H£s-
VmswSSÍÍISÍ am,b0• * PartidSs.AMEAÇA FASCISTA

sai o de mobilizá-las. Isto
implica numa luta permaneivte contra o revisionismo e,
ao mesmo tempo, contra as
tendências e teses dogmáti*-eas e sectárias, que entra*
vam a ação e mantêm uma
nefasta rotina de pensamen»to e de métodos de organiza*
cão.

As delegaçfles reunidas,

_1

encontraram-se em Roma e mantiveram reunião coa- te a *&** intemadõnai, ••*?. .. .
junta as delegações doa Partiria n/-^,.«.v.« j -«__ -*ua oposiçáo às guerra» «ü - . s delegações reunida*,
ça e da Itália S t^l«ír3»^ ^"^^ 

da Praa" ^ialsVno sentido de^ue ÍT 3ulgaram também PL»rSí^ itaiia. ui trabalhos se desenvolveram num nham a partidpar da ação e auspicioso oue uma i.r.ifui.
comum pela renovação de-

Os representantes dos Co-nutês Centrais dos dois
grandes partidos da Europa
Ocidental examinaram detl-damente o panorama políticomundial e, à Itrz dos fatos, escontecimtsntosT a situação
interna em seus países. VI*ram caie, em virtude dos rá-
pidos e extraordinários pro-gressos do mundo sodaiista
do poderoso movimenta de li-bertação dos povjj. eolonfais,
da resistênda cada vez maiordas massas populares e fra*-balhadoras à política de mf*séria, fome, negação de sem
direitos e de ameaça constan-
te de novas guerras, os gru-pos dirigentes lo capitalisma
monopolista, pondo à mostra
as suas tendências mais rea*
cionárias e fâsdstas, tentam
por todas as formas reagru-
par suas fôrças. Sintomas
precursores de nova e peri-
gosa ameaça fascista foram
analisados, tais como a poli-tica sistemática de desmora-
Jização das instituições de-
mocráticas,. as manobras
para dividir o movimento
operário e sindical, tendo o
anticomunismo como- base
ideológica, e os objetivos da
política financeira, em am.-
bos os países cada vez mais
contrários aos, interesses na-
f.ionais e das massas popula*res.
TfíliMOS DA DEGLARAQÃQ

Por fim; foram «estabeleci-
das algumas- «sancíusífesr li
— ambos os Partidos açor-
daram em> que m renovação
democrática **é sodal que se
impõe esd&e.. adma de tudo,
uma açã® firme e deüfciída

e auspicioso que uma profuirda análise dos problemas
que se colocam neste .nomen*
to frente ao movimenta ope»

E, ã fim de que ta* pro. Srio en* todo» o» palies da
«Tama possa ser levada à EuroP? Oddental venha a
executo foram aceitas co* ser ímr todfm *** n*«r,l"

mocrática consubstanciada
nesse programa.

em defesa das liberdade» de-mocráticas e dos direito» doatrabalhadores; 2) — a ação

mo necessária* as seguintesbases para a ação comum:*) -— contado regular e per*manente entre ambos os par-uauíiuraaores; *) —- a ação """«'w entre ambos os pardos Partidos Comunistas po- Çdo«- e estreita ligação de cade se estabelecer e se am- da Cí>m as massas popularesde trabalhadores, com as
de se estabelecer e se am-
pliar em torno de om pro-«rama geral de renovaçãoem defesa das liberdades de-mocráticas, e que tal pro-grama deverá levar em con-ta as condições peculiare*. acada país; 31 - a tWbSibili-dade e a necessidade de In-teressar e mobilizar a cias-
se operária em torno desse
programa; 4} apelo aos par*
tidos sodal-democratas que
já manifestaram as suas cri-

camadas da população viti-mas do poderio esmagador
do Estado e dos monopólios;-*) — ampla e permanvír.te

ser feita por todo» os purthdos irmão» Interessados, a•om de que as conduJfes
que venham a estabelecer
possam servir de base a uma
Declaração nos moldes dodocumento firmado na reuni-
ão de Moscou, em novembro
de 1957.

O documento reafirma quea unidade do movimento co-munista internauunaí, basea-o/,-r j —i . *fç*-»«»u«Ri.a «luiiisia ínternauwnai, oasea
ll<?Jf «-«-^^n-enta e pro- da nos princípios do internapaganda em favor rin.* irioa«a ri™*lia-íL *JL JutSL : "a.paganda em favor dos ideaise objetivos socialiscas, emdefesa da pureza da teoria
revolucionária, contra a ideo-logía burguesa e pequeno-burguesa, ação essa de en*vergadura capaz de atingir
e penetrar as grandes mas-

cionalismo proietário e nadoutrina marxista-leninista,
na solidariedade à União Soviét:«ra e aos palõoi do cam-
po socialista, constitui amais sólida gaia-niid para um
avanço seguro pelo caminho
da paz e do sodalis-.ao.

todo» o» aoonU-olmonton « fenOmenut « de una Inti-rdapondeu.
Cia catiMt. ü« lili-allNtua op.Vm mo d<trrmlnUmo • Indutor.
mlnUmo. Uto é, a doutrina segunde a qual e eana aatural
dae colma no* cwU mibm«-tldo a nenhuma lei. a nenhuma
cauealidade, e o* hoim-na agem n«*nindo a livre arbltrt», W|nenhuma tmpémtm ám dependência. Oa fllÔMfoa reaeteahrioc
rejeitam • principio materialista da detai-minlaaa» — secunda• anal toda a desenvolvimento» está submetida a laia ahjattvaa.
tanta aa natureza asma aa sociedade — parqua «asa prtacÉma
permita astabeleoar eleatifleam«uita as tendéneiaa a dlraeaiaeceaaarlaa da avala«aa da sociedade, mastranda. pa» aa<a
pia, «aa a capitalista* eatâ Irremrdiàvalmeaa» aaaPaai a•* «paracar • andar a asa lunar * sociedade socialista.

Aa reconhecer a proclamar a laterdcpeadêaete -"«itat aav»d«M <m fenômenos da aaturesa a da socladada. a mal miallsme dialética repudia, entretanto, o detarmlalama meoa.alelsta. metafísica «na, calada aa taUUama, caasldem ladtU
a lntenreneao ativa da homem a exclui a casualidade. Taldeterminismo, aua nada. tem da cientifico, eandua %m- *«Tia«is
à simples contemplacílo, à passividade, k negação a» luta ra.voluoionárla. Beconheoendo a- necessidade na natureaa a- nahistória, a marxismo-leninismo nao nega «aa absoluta m- oaaa»lidada. Da mesmo modo» nfto nega a Uberdada da vontadehumana, mao explica que essa. liberdade consista na conhe-cimento das leia da natureia e na. possibilidade de faafi-lasatuar secundo fino determinados. A Uberdada nao. podo con-•Istlr, nem consisto, numa Imaginária independência do ho-.mem a respeito dessas leis. que permitisse ao» imperialistas,

por exemplo, evitar a vitória do socialismo. O papel dapersonaüdade na. história está condicionado, à existência e àatuação dessas leis objetivas.
A justa compreensão deste problema tem enorme sigmVflcacao prática para o movimento revolucionário, uma vex

que a estratégia e a tática do partido do proletariado não
podem ser fixada» arbitrariamente, mas em ligaoSo com ascircunstancias concretas, em cada instante e em cada paísque condicionam os objetivos a alcançar e as formas do lutae de organização adequadas.

TORTURADO
E EM PERIGO
DEVIDA
ALFREDO
ALCORTA

A tirania: de Stroessner,
uma das. ditadura» rema-
nescentes na América, tem
em suas mSos. com a vida
gravemente ameaçada, o
líder comunista paraguaio
Alfredo Alcorta. Segundo
as últimas comunicações re-
cebidas de Assunção* o
combatente revolucionário
acha-se gravemente enfermo,
segundo atestou um medi-
co, em conseqüência dos
maus tratos sofridos na pa-licia. Alcorta foi torturado
durante longo tempo e,
em conseqüência, apresenta
contusões e ferimentos na
face, na cabeça, no tórax e
na região renal. Tentando
quebrantar seu espirito, a
policia imergiu-o repetidas
vezes num tanque contendo
água fria e. depois, atirou-
-o ouma cela semi-submer-
sa.

Em diversos países lati-
no-arnericanos, as repre-
sentações diplomáticas do
Paraguai têm stdò visitadas
por comissões dè'refugiados-
políticos daquele fcáte''e por
outras péssoav que 'fâzíèm
um apelo ao governo de
Assunção no sentido de
que hospitalize Alfredo Ai-
corta.
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Os últimos dias da ditadura de Batista

ASSASSINADOS PELOS ESBIRROS DO DITADOR
DOIS LIBERES DO PROLETARIADO CUBANO
Presos em casa, na madrugada de 18 de novembro, duas horas de-pois estavam mortos Carlos Careaga e Saturnino Aneiro — Os tra,balhadores responderam ao apelo do Partido Samlista Popular

Oa, últimos dias da ditadura de Batfeta foram d«um terror sangrento e cruel contra a povo. Em de-clarasâo tomada, pública cerca de vinte áiaa antes da
queda do tirano e sua clique, o Partido Socialista
Popular de Cuba leva ao conhecimento da nação e,
principalmente, dos trabalhadores que dois destaca-dos combatentes da classe operária cubana foram bru-tahnente trucidados pela polícia de Batista, na noitede 18 de novembro último.

nm Saldo
o Bdbiif o dte 195$

Artigo dè Togliatti, no primeiro numero deste
ano do <Ét/IMáw

Carlos Rodrigues Careaga,líder dos fumageiros de Ha-
^ana-.fte STecretario geral doComitê Nacional de Defesadas Reivindicações, e Satur-nino Aneiro, líder dos traba-lhadores do Central "Cospe*
des e membro do ComitêProvincial do PSP em Ca-maguey, foram detidos emcasa do segundo, às 2 horasda madrugada do dia 18, emCiego de Ávila. Apenas duasnoras mais tarde, os dois bra-vos dirigentes sind'cais jánao mais existiam. Seus cor*

pos, desfigurados e dilacera-dos pelos golpes recebidos,foram lançados a uma vala,
próximo a Pina, na rodovia
que liga Ciego de Ávila aMorón.

Que crime haviam cometi-do. para a polícia do sangui-nano tirano? Organizar umaconferência do proletariadode Ávila para defender as ireivindicações dos operáriosda indústria do açúcar e a
par disso, .'«ser líderes ope-

I ranos; j lione.sijos, j autênticos-
í revolucionários. ? a I o r o,sos •
combatentes contra a feroztirania batistiana e contra avil e mil vezes traidora ca-ma ril ha de- Mujal. lutado-
res da libertação nacional deCuba contra o imperialismo

ianque opressor e do socialis-mo emancipador, limpos fi-ihos da gloriosa classe opera-na cubana".— diz a. declara-
çao.

Em seguida , o documentodenuncia para que não caiamno esquecimento, os nomesdos algozes, dos assassinos:capitão Mirabal, capitão Juar.Hernández (da poiícia e doJáKAC), um- tal Pino (Pini-to), um tal Caldívia e outrosmais."No- mesmo* dia em que caí-ram nossos companheiros, osesbirros da tirania assassina-ram — numa orgia de san-gue crae denota o desespero
que ja se apoderou dos ban-didos deste regime — noveoutros cidadãos de CieeoÁvila.> &
"NOSSA RESPOSTA SERÁDE COMBATE"

O crime da ditadura não
passou despercebido, nemsem uma (resposta. Os^herói-
cos trabalhadores do "Céspe-
des", passando por :sôbre a-ameaça :das baionetas -ãa ti-raniav externaram seu pro-testo.- com uma vigorosa pa-raüsação do trabalho.e.açora-
panhando, em massa, os res-tos mortais de Aneiro. Além.disso, os operários avilensesredobraram sua luta revolu-

VOZ OPERÁRIA

cionaria contra a ditadura-baüstiana.. Dq mesmo mod«3
que as. massas trabalhadorat*dferr a declaragão do- parti-dfr dos comunista* cubanos"nossa resposta será» dec o m b at e." E prossegue:Apertamos os dentes ante adolorosa perda ft chamamos
todos os membros da- nossoheróico Partido» e a valenteJuventude Socialista, todosos revolucionários; toda aclasse operária, todo o povo,a. redSobrar a luta contra oinimigo, a cerrar fileiras, aunir-nos mais e pôr em ten-são todas as nossas fôrças
para barrar a odiosa tirania
e a seus servidores e agen-tes, os Mujal e companhia."

E conclui a declaração doPartido SoeiaJistà Popular:;Membros do; Partida. Sócia-hsta Popular- è da Juventude
Socialista: juremos devoção,a memória dos nossos queri-aos camaradas caídos etra-balho ardente- e infatigãvel
em prol da derrota da tira-nia.^ do triunfo da libertaçãonacional e do avanço pelocaminho luminoso do sócia-hsmo e inclinemos; nossasbandeiras, de combate empar
padas com o sangue gênero-so de Carlos Rodriguez Ca-reaga e Saturnino Ane;ro,
Junto com a dos nossos Mel1-Ia e Jesus Menendez!'*

; O caloroso apelo ao Par-^tido Socialista Popular !hão
foi em vão, Os trabjalliado-res cubanos, juntamente- com ,todas r.s.fôrças,patrióticas do
pais, viram .coroada-,de' êxitosua luta contra, a sangiiiná-na tirania sustentada e apoi- 

'
ada pelos trustes" norte-? me-'ricanos. Agora, são os algo-zes que estão prestando con-
ta de seus crimes ao povo.

O jornal «LíUnitá», em sua
edicMo de 1* do corrente pu-blica um artigo de Palmiro
Togliatti, dedicado ao balan-
Co dos acontecimentos de1958.

A respeito, dãi ativi«aade dôsPartido no anot transcorridOi
escreve Togliatti que nestesentido «devent conaiderar-se
positivosi:. o», resulta«doa de1958». Com* referimeia'. à si*-tuagão iníaernaeional; assina-.
m o articiilist» %ize os povos;que romperaai a» cadeias d»eapitalismoi e do> imperialis-
mo avançam rápida e deeidij-damente^. caáandoj urna, novassociedade-, conetuistandoi cbem-estar e a justiça soda*.,

Em. seguida,, Togliatti: tra-
Ça o quadro que se apresen*
ta nos países da c-hamadb,mundo, ocidental,, entre êleaa Itália,, quadro., que nada ofe*.rece dè risonho. Cáracteri.
?f^- ^s-tuação- política naItaha, Togliatti afirma, que aposição do governa não. é-só-nda, que êle sofre uma, der-rota após- outra,, no Parla-mento. O governo, escreve,«e incapaz, sequer de dar iní*ao a uma política, indepen-dente italiana de enfraqueci*mento da tensão internado,nal, ou de dar início a um
gano. racionai de luta con-'tra o desemprego e a, pobre-za — um piano- dè renova-
Çao do* nosso país. Subordinaa nossa economia à vontadedos grandes monopólios ita*toios e estrangeiros e, dessemodo, abre para o povo umaperspectiva como a que síobserva agora na França onde os salários, as rendas'dos
pequenos inversiomsias, osluaos dos proprietárióa demédias e pequenas empresa»e ate as pensões dos vetera*nos de guerra, dependem pormteiro da avidez Sos grandescapitalistas e do governo rea-cionano»." ¦!!•.;: r ? •

TogJiattí conclui seu 'artigo
com votos de feliz an0 novo,em nome do Partido Comu-msta. Desejamos ao povoIS™0'*?3*™*' paz e bem-estar. Mas, ao mesmo tem-

poí; precisamente por isto. pa-ra que nossos votos possamrealizar-se, desejamos aosoperários e a todos os traba*lhadores, que já possuemuma consciência política e d«
classe,, e„ eu* primeiro, lugar,
a* tadas. as; mullierea e« a to»
dòa oa homens, qpe,- jás se
acharm em, nossas^ fileiras,, quesejaia capazea de fazer tuda
oj que fãr necessário para for-
taleeer ainda, maik » Partido.

«A, era. dó> capitaüsmo e d&impiariausmo, passou. — dè«
cliara,j (Mncruihdòj, Tíagliatíü.
Desejamos que, gpaçaa à. lu*
ta efeeidida. da vanguarda da
todos oa povos;, abrarse dl'an«
te dè; nó»; uma nova era d«s
fraternidade, e de igualdade
entre todas» aa nações,, a era
da democrada,, dè; bem.-esl!ar,.
db- sodaiismxr. Eisr= os votos
que formulamos nos umbrais
de 1959».

Congresso
áo PC da
Bélgica

Terminou, há* poucos erras,
o Congresso. Nadonal dò Par-
tido Comuista da Bélgica, queincluiu em sua ordem do dia
uma análise- dá situação po*
Htica e econômica do país,
bem coma* a papel do, Par*
tidbv

Ernest Bu; Nelle;, secretária
do- Comitê- Central^ dò ¦ Partido
Comunista- da. Bélgica, apre

I sentou; um informe: sobre a
i í . ) ii''I situação- e«fonômica e política,

j durante o qual apêlèví pára
os membros do Partido para
que atuem para fortalecer a
unidade da classe operária e
na. Juta pelos interesses de
todo o povo.
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qs roHuUuUoa das eleições de outubro de 1958
gergipe traduziram a superioridade das forças1 
ocrâticas sobre seus adversários. Com a eleição-

«r Luiz Garcia para o Govôrno foi deiTotada a
derosa oligarquia dos Leite que concentra em suaa
xp6 o maior número de propriedades territoriais

Estado.

Ipe

, Sorgipe n divisão de
Jau entre nacionalistas c'tw-niistas não «e aprcsen-

ainda com clareza meri-
i Os nacionalistas atuam'j0dos 

os pnrtidos, mas é
rto que, no fundamental, 8g
^,\o saíram fortalecidas,
frças progressistas do Es-
¦mio grande número de re-
resontantes. A UDN. par-
do rn.-i ioritário, que em Ser

. realiza uma política mui
di fcrente da posta em prá-

no sul do país, consoli-
Òu-s,*- no Poder, embora se-

certo que em suas filei-
s existam arada elementos

un dificultam uma rápida
olnção dos problemas do Es-
ado, e, em muitas ocasiões,
íegam mesmo a criar difi-
Idades. As forças popula-

es, das quais participam os
munistas ao lado da UDN,

SP, PST, PTN e FDC conse-
(iram eleger o governador,
vice-governador, o senador
o suplente, uma bancada
Câmara Federal que conta-

á com nacionalistas como
leixas Dõrfa e Armando Rol-
mberg, de democratas e
rogresaistas como Passos
>ôrto, Lourival Batista e Eu-
-aldo Diniz, e de Leite Ne-
o que em várias oportunida-
es, manifestou-se favorável
o restabelecimento de rela-
õos com a União Soviética

os paises socialistas.
As forças populares elege-

am mais de dois terços dos
refeitos do Estado, e Cama-

como, por exemplo, a de
raeaju. que pouco fizeram
elo povo, foram renovadas
m mais de 70 por cento,
lontando agora com repre-
entantes patriotas e oro-
ressistas. A Câmara Esta-
uai foi bastante melhorada
m sua composição.

O processo de desenvolvi-
mento observado em Sergipe
revestiu-se de uma série de
particularidades:

1» — A classe operária ape-
sar de continuar seu inces-
sante crescimento, assimilan-
do e procurando aplicar em
Sergipe as experiências que
nos chegam do sul do naís,
não é ainda uma força
decisiva ou capaz de influir
poderosamente nos aconteci-
mentos. Sua atuação ainda se
faz sentir fracamente. Inexis-
te no Estado a grande indús-
tria, e a pequena e média
desenvolve-se lentamente,
apesar de todos os esforços
no sentido da industrializa-
Cão.

2' — A burguesia indus-
trial ressente-se da ausência
de lideres experientes. Em
geral, seus dirigentes proce-
dem da classe média, de se-
tôres latifundiários ou de
grandes fazendeiros. Sua si-
tuação ê agravada pelo fato
de receber pouca ajuda do
Governo Federal. A acumu-
lação capitalista processa-se
lentamente e embora seja-
Rios na Federação, privilegia-dos em salgema e calcáreo,
não foi possível ainda expio-
rar essas riquezas naturais
com os recursos dos indus-
triais sergipanos. Para os
trustes, no momento, não é
bom negócio a exploração do
«algema. São nossos fome-
fedores de produtos químicose conhecendo perfeitamente
a incapacidade dos indus-
hiais sergipanos nesse terre-
[•o e não ignorando que aIndústria de Álcalis, de Ca-
do Frio foi instalada com aajuda do capital francês,através de acordo com o Go-

ram os precursoras ria indús-
tria do Estudo, pois instala-
mm as primeiras fábricas
em Aracaju, São Cristóvão,
Estânda e Própria, dedicam-
se hoje à atividade bancária
ou à aquisição de terra»,
transformando-as em gran-
des pastagens onde se desen-
volve a pecuária irracional e
que traz graves prejuízos à
agricultura, como ocorreu
com a produção algodoeira
que praticamente desapare-
ceu de Sergipe.

4» — Os camponeses cons-
títuem, numericamente, a fôr-
ça predominante no Estado,
mas ainda estão dispersos e
desorganizados. A própria
burguesia industrial e comer-
ciai não sabe atraí-los como
aliados, e quando o tenta é
de forma radical, acenando
com a Reforma Agrária, es-
tabelecendo inclusive parale-
le com a realizada na URSS
ou China Popular.

5» — A classe média tem
seu ponto alto na atividade
nacionalista. É ardorosa de-
fensora da Petrobrás, de nos-
sas riquezas naturais e de
relações com todos os povos.
Cumpre ressaltar também o
papel dos estudantes sergipa-
nos que têm atuado com des-
taque, adotando a posição na-
cionalista em todos os con-
gressos e conferências de que
têm participado.

Em Sergipe existem todas
as condições para o êxito de
uma política que venha ace-
lerar o ritmo do desenvolvi*
mento econômico da região,
As fontes de renda, embora
lentamente, têm aumentado,
proporcionando, mesmo sem
estímulo, maior arrecadação
para o Estado, embora não
se verificasse ainda o apro-
veitamento das riquezas do
nosso solo e sub-solo. Nossa
indústria açucareira necessi-
ta de novos mercados, capa-
zes de lhe fornecer os meios
indispensáveis à renovação
de seu maquinário obsoleto e
recursos técnicos antiquados
que a impedem no momento
de concorrer com a indústria
do sul do país, melhor apa-
relhada.

A indústria de tecidos re-
duz sua produção, aumenta
seu estoque por falta de con-
sumo interno, dispensa ope-
rários em massa, baixando
ainda mais o poder aquisiti-
vo de nosso povo, reduzindo-
se, em conseqüência, o mer-
cado interno. Em face dessa
realidade, torna-se necessário
um esforço conjunto de to-
dos os sergipanos, a fim de
retirar o Estado da situa-
ção em que se encontra e
transformá-lo num Estado ri-
co, com o seu povo feliz. Pa-
ra conseguir Isto, os comu-
nistas de Sergipe apresen-
tam ao povo um programa
que julgamos constituir um
ponto de partida para nosso
desenvolvimento econômico e
político:

— Ajudar a manter a paz
entre os povos. Por relações
diplomáticas e comerciais do
Brasil com todos os povos do
mundo, que favorecerão o Es-
tado de Sergipe com a possl-
bilidade de ampliação do mer-
cado para produtos como o
açúcar, o coco, a mandioca,
o sisal, o fumo. etc.

— . Apoio ao monopólio
estatal do petróleo, com a In-
tensificação, por todas as fór-
mas. e meios, dos trabalhos
da, Petrobrás em nosso solo
com o objetivo de localizar

*»¦ * i-SE*íwo S, ° *»* ***í»-t. »-•*•>
e i-ain-. titirição contra qualquer dis-

. 8* — Oa latifundiários criminaç&o poHtica. ideolôgl-
traades fazendeiros que Jto- ca e reitgtosa.
**Knjwm 
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- Aproveitamento e ex-
ploraçüo dag nossas rlquezaia
minerais, como o «algema,
com a criação de uma era-
presa estatal ajudada pelo
governo federal, pois em ne-
nhuma região do pais, exis-
tem as condições dentífíco-
econômicas (ie Sergipe para
a montagem de uma indús-
tria de áieali-s.

~ Imediata instalação de
uma fábriea de cimento atra-
vês da criação de uma em-
presa mista em que o Estado
entre com 51 por cento das
ações, pois o eakâreo, mate-
ria prima utilizada nesta in-
dústria, existe em grande es-
cala no Estado.

—. Criação em Sergipe,
de pequenas indústrias como
a fumageira, sisal, fariroha
de mandioca, derivado» de cô-
co, castanha de caju, latid-
nios, etc.

— Intensificação da poli-
tica de Fomento Agrícola,

com a ajuda do Ministério da
Agricultura, organizando eo
operatlw-M de pi-o-d-u-çâ-o. f»
mando por base munkiplo-s
como xtabainna e Lagarto-
onde os pequenoi* proprietá-
rios qoe cultivam a tenra
constituem mais de M poir
conto da população,

8 — Aprovação do- novo
salário mínimo e aplãca-eão
do d-ecreto de con.geta-f»ente
do cmto de vtâít,

0)5 comuto.*;Caí: wrglpaiaofi
pensam que temendo por ft->
se esse» -elementos* discu-Ün--
do-os intensamente cora os
represeataníes dos vários
partMas políticos, com os sfn-
dicaíos e com as organiza*-
çOes populares, poderemos
chegar à eiabcra-çao de ura
Programa cujo objetivo pa-
trfô-titeo e democrático será; a.
industrialização de Sergipe,,
possibilitando ao nosso po-w**
das- m-ais ma passo no sen#-
do do progresso,

ARVORES DE NATAl NA URSS - Como em lado o
mundo, corttradiando as noticü\s mentirosas ílioutgiadas- peita
agências norte-americanas, as festividades -natalinas e a entrada,
do Ano Novo foram comemorados na URSS. Arvores de
Natal e Papais Noel proliferaram par toda a URSS, como
em qualquer outro rpaís. Na foto vemos a- Árvore de Naialí"plantada" no Estádio Central Lênin, no- Palácio doa Esportes...
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SIGHIFICAÇHQ DO CONGRESSO
NACIONAL DOS TÊXTEIS

Hércules Corrêa dos Reis
(1* secretário dio Sindicato dos Têxteis do D W.)

Os trabalhadores «a industria de fiação e tecelagem do>
Brasil irão reunir-se pela primeira vez em Congresso Nacio-
nal, de 17 a 21 de abril de 1959, na cidade de São Paulo.

Apesar do conclave estar projetado desde o início de
1957, somente em setenibro de 1958 é que vários represen-
tantes de Federações e Sindicatos Têxteis reuniram-se na
sede do Sindicato dos Têxteis do Distrito Federai e elegeram
a Comissão Coordenadora, que ficou assim constituída: pre-
sidente, Luiz Firmínio de lima, da Federação dos Têxteis
de São Paulo; vice-presidente, Sinval Bambkrra, da Federação
dos Têxteis de Belo Hoizonte; primeiro secretário,. Hércu '*¦-

Corrêa dos Reis, do Sindicato dos Têxteis sk* Distrito FÉ..-
ral; segundo secretário, Wilson Barros Leal, da Federação
do Norte e Nordeste; primeiro tesoureiro, Raimundo Májriio>
dos Santos, da Federação dos Têxteis do Estado» do Rio de
Janeiro; segundo tesoureiro, Carlos M. A. Krüger, da Fie-
deração dos Têxteis do Rio Grande do Sul.

A realização do Congresso é de vital importância para
os trabalhadores têxteis, dado que a estrutura e a situação^
da indústria de fiação e tecelagem em noss© país ditam-lhes
um sistema de vida infernal, impossíbaitando-lhes que vivam
como seres humanos. Essa indústria é uma das mais antigas1
do Brasil e está estreitamente ligada aos .grandes; senhores
da terra dos séculos passado e atual. Tal lígaçãio reflete-se
desde a arquitetura dos prédios das fábricas até aos menores
atos de suas administraçõss. As velhas fábricas ee parecem
aos castelos feudais com seus altos muros. Possuem ra
corpo de polícia fardada, à semelhança dtas Jagunças dos
grandes feudos. A disciplina de trabalho nessas fábricas ê
dirigida no sentido de despersonalizar os operários* da mesma
forma que se faz nos feudos com os .semiescravos. Assim,
apesar da indústria de fiação e tecelagem ser, na quase to-
talidade, de capitais nacionais, os seus proprietários e admi-
nistradores são, em maioria, fortemente ascaservadores e im-
buídos de idéias atrasadas.

A indústria têxtil no Brasil nasceu e deseravoiveu-se pro-
tegida pelos favores dos governos, nos quais os seus pro-
prietários sempre estiveram representados. Posteriormente,
o desenvolvimento das indústrias de base no país, deslocou-a
do seu antigo posto e, desde 1947, tornou-se evidente que os
seus problemas de ordem econômica e financeira não con-
tinuarão sendo resolvidos corro antes. Os industriais têxteis
conduzem uma luta árdua, dentro dós gabinetes, buscando
solucionar o problema.da sua taxa de lucro, que é periódica-
mente reduzida cm virtude da esrre".te;:a do nosso- mercado
interno e da impossibilidade de exportar, som, no entanto,
conseguir do governo as beatificações almejadas.

Com a atual politica do gwr&rrro; de elevar irr-posíos,
restringir o crédito e contrair empréstimos no exterior, a m-
dústria têxtil está ameaçada de novas reduções na sna taxa
de lucro porque tal política conduí: à diminuição do poder
aquisitivo do povo. Isso reduz o mercado interno do qual
ela depende fundamentalmente.

Sempre que se manifesta a redução dos lucros devida
à retração do'mercado interno, fenômeno que os industriais
têxteis qualificam de «crise na indústria têxtil*-^ alterações
diversas são introduzidas no processo da prodíuçSo, visando
assegurar a taxa de lucro. Aumenta-se o número de má-
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quinas, para cada operário e reduz-se o* pagamento pui fâréíá;
burla-se a M da insalubridade e se estabelece o regime d
•serão», a fim de que o operário ganhe apenas o suficient

para não- morrer de fome; paga-se o salário de aprendiz ao
menor que realiza, o trabalho de aduito; dá-se ao operária-
péssima matéria prima e se exige que êle produza bom te-
cido,, etc. Por fim toma-se medidas: para que tuão isso re»
suite na manutenção do mesmo nível de produção, com mão
de obra maigi barata e vendendo-se o tecido mais caro, a fim
de garantir a taxa de lucro almejada pelo industria!.

Menhuicnsa das medidas tomadas visa introduzir técnica
nova,, aumentar a produção para barateá-la, colocando-a ao
alcance de novos consumidores. Ao contrário, tudo condut
ao encarecimento do pano, à dispensa de operários, à maiou
restrição do mercado interno. Os industriais nã© vêem outra
saída além dessas medidas retrógradas e mendigar nos ga-
binetes governamentais, a fim de poder exportar jbonificações
que afinal são sempre pagas pelo povo através dos impostos.

Os industriais têxteis, em sua maioria, ainda não per-
ceberam que cora bonificações para a exportação não resoS<
verão o. problema de renovar a maquinaria e da conquista
de novos mercados. Não se batem, corno deviam, pelo esta-
belecimsrrta de relações comerciais com todos os países nem
lutam nela Imitação da remessa de lucros das firmas estran-
geira como uma forma de evitar os aumentos de impostos,
e, portanto, de deixar mais dinheiro nas mãos de povo possi-
bilitando a amplação do mercado interno. Parece que nã«
se convenceram ainda de que a maioria da ¦população dq
campo anda semi-nua por viver submetida ao regime dü
latifúndio o que a abolição dessa situação através da adoção
de medidas de reforma agrária criará um grande inercadlu
para os produtos industriais principalmente es têxteis

Mas os industriais têxteis procuram resolver todos o»
problemas lançando as conseqüências sobre os ombros doi
operários. Sô uma fflrça poderá levá-los a adotar uma po
sição mais democrática — os operários têxteis unidos e off-
ganizados; somente os operários, através de suas lutas contr*
as medidas reacionárias dos patrões, poderão levá-los a p»
sições mais avançadas nos campos econômicos, político *
social.

Por isso a realização do I Congresso Nacionai dos. Tr*
balhadores Têxteis será de grande importância para os tr*.
balfia-dores acertarem pontos de vista e planiiicarem, era
e.-cala nacional, a luta em defesa das suas reivindicações,
Ê preciso, pois, que em cada sindicato têxtil os operários BH
reunam em Convenção, discutam os seus problemas e elejara
os delegados à Conferência de.seu Estado. Tais conferência!
deverão ser organizadas pelas Federações e, onde não as hou»
ver, pelos sindicatos existentes que, nesse caso, elegerão uma
Comissão Organizadora da Conferência Estadual, a qual ei-
colherá uma delegação de três elementos para o Congress*
Nacional. O regimento interno e o temário do Congresso serão
elaborados após a realização das Conferências Estaduais, •
fira de poderem refletir o pensamento dos trabalhadores têJÉ
teis em âmbito nacional e criar condições para a realizagtg
de xtm condave efetivamente de defesa dos operários têxtitt
e da economia nacional.

PÁQiNA •



PFIIÍWOS QUEREM FISCALIZAR
PLICAÇAO DAS LEIS TRABALHISTAS

I lilllE AOS iieiÉ I
Prtparara-se os têxteis paulistas para sua Convenção Estadual — Outros
fonias do temário; contratos coletivos, previdência social, direito de

greve, defesa da indústria nacional e medidas contra a carestia
Nos dias 21 o 22 de fevereiro próximo cs opera-rio;, têxteis paulistas realizarão a sua Convenção Es-lacJual om preparação ao T Conjrresso Nacional dostrubaih.K-loros dessa eorpornQão profissional, a verifi-car-sc Mn abril próximo.

CO vr RATO COLETIVO
A adoção de contratos coletivos de trabalho en-

tre oí* Binrlicatos operários e patronais será um dos
pontos rio temário do certame dos têxteis paulistas.Presenl. mente tais contratos são celebrados apenas
qtMnt< ms acordos salariais. A sua realização esta-
be . ;o também os direitos e os deveres dos traba-
Ih.i ires é considerada por estes uma necessidade
In.*» I .vel.

Outro ponto a ser discuti-
#o serfi o da concessão de•pod'*r*ef «os sindicatos para

fiscalizar a aplicação das leis
trabalhistas nas fábricas. A
Consolidação das Leis do Tra-

Unidade de Aeão dos Metalúrgicos
Rpsol.jrao da Conferência Internacional, pa-

trocinada pela FIOM
Etitre aa resoluções da IT

Conferência Profissional In-
lernactorial dos Trabalhado-
res nas Indústrias Metalúr-
ficas p Mecânicas, realizadarecentemente; em Praga, na
íTchocoslováquia, e da qualfia rtici pa ram representantes
ne cerca de 1 milhão de tra-
balhadores filiados à FIOM

gura uma CARTA ABER*'A a es Ia Federação, suge-
rindo uma reunião dos secre*
cariados das duas organiza-
Êôes. a fim de discutir con-
lunt-imonte as reivindicações
flos trabalhadores dessas pro-

Em obediência a essa reso-luçan. o secretariado da UIS
MM enviou oficio à FIOM,
jeolõcandó-se à disposição dosSeus dirigentes para, em lo-
pai e data que mais lhes con-
Vier, examinarem conjunta-
pente alguns problemas, lem-
brando particularmente os
Seguintes:I — busca de uma base parat ação comum no plano in-
ernacional, a fim de enfren-
ar a situação econômica in-
lUlétárite que fere particu-larmente os trabalhadores

toos diferentes países capita-
listas:

procurar condições pa-ra uma ação comum capaz
de fre.'ar os efeitos nefastos
do Mercado Comum Europeu
e da zona de livre câmbio;ajuda aos países sub*
desenvolvidos, a fim de fa-
vorecer sua industrialização
e o desenvolvimento do mo>
vimento sindical;

redução do horário de
trabalho, sem diminuição dos
salários;

ação comum pela paz,o desarmamento e contra as
armas atômicas e termonu-
cleares.

Manifestando a esperança
de que a FIOM acolherá fa*
vorãvelmente os desejos uni*
tá rios da Conferência, os di-
«gentes da UISMM dizem àiri-
da em seu ofício, que a gra-vidade da situação atual e
suas perspectivas exigem queas organizações sindicais, na-
cionais e internacionais de tô-
das as tendências unam cada
vez mais os seus esforços e
suas ações em todos os es-
calões, para assegurar uma
eficaz defesa dos direitos
tos e dos interesses do con-
junto dos trabalhadores sub-
metidos à exploração capita-lista.

balho é constantemente bur
lada e a Delegacia Regional
do Trabalho sempre alegou
não possuir o suficiente nú*
mero de fiscais. A concessão
desses poderes aos sindicatos
iria suprir as deficiências da
Delegacia e representaria o
atendimento de uma velha
reivindicação dos trabalhado-
res, há muito pleiteada ;|un*to aos poderes competentes
e que tem sido objeto de re-
soluções em muitas assem-
bléias dos operários.

OUTROS PONTOS
A Convenção discutirá ain-

da outros pontos de interês-
se para os têxteis.

Tais são, por exemplo, as
questões da padronização das
tabelas de> salário por tare-
fa e da fixação do número
de máquinas com que cada
operário deve trabalhar.
Atualmente a confusão rei-
nante nesse terreno dá mar*
gem às maiores explorações.
Os tarefeiros são constante-
mente surpreendidos com a
mudança dos preços no pa*
gamento por tarefa. Os em*
pregadores dobram o nume-
ro de máquinas a cargo dos
operários e rebaixam as tari-
fas, eliminando assim as van-
tagens conquistadas pelos
reajustamentos salariais.

Classificação das profis-
soes e das máquinas, de aeôr-
do com portaria ministerial
existente a respeito, cumpri*
mento da Legislação Traba-
Ihista no que se* relaciona

Descontentamento
no Amazonas

AUMENTO
NOS ÔNIBUS

com as mulheres e os meno-
res, reconhecimento dos dele*
gados sindicais nos locais de
trabalho, a fim de impedir
que os mesmos sejam porse-
guldos por atuar em defesa
dos direitos legais dos opera*
rios, como atualmente acon-
tece, aerão outros assuntos
abordados na Convenção.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
E DIREITO DE GREVE
O certame também trata*

rá desses dois problemas jácrônicos e de interesse de to*
dos os trabalhadores brasi-
leiros. O descalabro da previ-dência social já não podemais ser ocultado e o direi-
to de greve ainda contínua
condicionado ao decreto in-
constitucional 9.070, que vir-
tualmente o proíbe. No en*
tanto, os projetos de lei quetratam dessas questões há
anos, acham-se retidos nas
casas do Parlamento, porobra de elementos que pos*suem interesses contrários
aos dos trabalhadores.
DEFESA DA INDÚSTRIA

NACIONAL
Embora o temário do Con-

gresso Nacional somente se-
ja elaborado após a realiza*
ção das convenções estaduais,
é ponto pacífico que em to'
dos esses certames haverá
um ponto que versará sobre
a situação da indústria têx-
til brasileira. Neste sentido,
a Convenção abordará o pro*blema da defesa e desenvol*
vimento da indústria têxtil,
voltandtrse para soluções de
Interesse geral que, não pre*
judicando os trabalhadores,
possam contar com a a sua
colaboração. Tais seriam, porexemplo, o estabeíetímento
de relações comerciais comtodos os países, ampliação domercado interno, através daadoção de medidas de refor-
ma agrária, etc.

ROBERTO MOKKNA
Ah»'-»--* nronorcffo* anfpiBtlantet* n ,i -n,, ,»UH ,„„

populart-j tiiis oiuaaoM o <io Interior tios Kitndo-j <i¦. N*ort«
Nonii-ate. Af-oi-u, no no debater o problema du olevaofto 

"
níveis do sulftrlo mínimo e .se examinar iih ooodícOea en 

''""

ae encontra a populnoilo desiaa regiae-i, 6 mie ne teve um» %?.Ho elnra e ampla da mlsírla e do nofrlmcnto da ,,,,.,,, ¦ ."
desses Estados. ^5*,

O que vimos e sentimos ilurnnte a visita que Ja uttí.
na primeira quinzena do dezembro, por ocasião do encou""4
sindical doa delegados regionais da CNTI, nos den a obrl^ar-u!
de lutar sem desfnlcclmento pnrn que o movimento gl-micdo centro e do sul, principalmente do lllo n de Sfl© prtui
prestes a mais ampla solidariedade a seus irmiloa nordestino 

°'
Num editorial do aCorrelo da Manha» do dia a-1-69 

*
esclarecido: «Enquanto a renda do um brasileiro do .sul 6*á*28 mil cruzeiros por nno, a do brasileiro do norte-nordestü
é apenas de 8 mil cruzeiros». Isso é uma dura verdade magravada agora com os absurdos e arbltrfirlos níveis do sáláii*mínimo decretados pelo govf-ruo no dia 24 de dezembro dn 

°
passado. no

Como fazer sair o norte-nordeste dessa morte lenta? Serácom paliativos, com a remessa a conta-gotas de- gêneros dalimentaçtío, que na maioria são consumidos pelos encarrefr/dos de distribui-los ou por chefes políticos sem escrúpulos»Ou será com o humilhante auxílio, às vezes, enviados pelosEstados Unidos, do leite em pó, medicamentos, etc.?Isso nao resolve o problema. Nao lia plano governamental(apesar de tanto se falar deles), embora se diga que se achamem construgilo açudes (o de Orós ha cinqüenta anos esta emconstrução), estradas de rodagens, fábricas, etc.
Aí estão as cidades, as capitais doa Estados, cheios de re-tlrantes, mendigos esquálidos morrendo aos poucos, agravandoatada mais a situação já calamitosa da massa laboriosa dessascidades. Ainda por cima de tudo Isso, os manlpuladore. dosalário mínimo: SEPT, MTIO e Presidente da Bepúbllea .„?tiflcam os salários mínimos baixos (2.500 para Teresíní -S.ÍOO para Fortaleza, por exemplo) porque a Indústria nfiocomporta salários altos! E é ainda o «Correio da Manha!que exclama: «A região do Vale do São Francisco, com todo seu imenso potencial hidrelétrico, continua, porém, *nd,,7

trlalmente deserta.» Essa eletricidade produzido! é entre 
"J

às empresas americanas para vendê-la cara â população nodestina. Nao adianta decretar saiários baixos, jSlgandô Xassim resolvem a problema da indústria, AnrnektLTnüJZa fome, a desolação e o atraso, miséria,
Diante dessa situação o movimento sindical vai tomarmedidas, mobilizando os trabalhadores do centro e d ™ípara exigir do governo central, do poder lè-rfSvo J „«

os dirigentes e militantes sindicais, convocados pela Confe
^ d^tíãTe?sad^TraSbalhad0reS - ^^ -ârnSo

todo o pais. SOAcrno 
e as entidades sindicais dR

^Jínf **"" primeiro Passo de uma solidariedade efetiva .
prestarão os seus irmãos do sul e do centro.

EM SÃO PAULO:

Jt ; '

ADESÕES AO CONGRESSO
NACIONAL DOS TÊXTEIS

Ato ,i momento, já aderi-
íam ao I Congresso Nacio-
nal dos Trabalhadores na In-
gustria Têxtil, as seguintes
Organizações:

. - FEDER AÇÕES: dos Tra*
balhadores nas Indústrias deFiarão e Tecelagem do Esta-
do do Rio e Distrito Federal
dos "Estados do Norte e Nor-des (o do Rio Grande do Sul,de Santa Catarina.do Estadoae Minas Gerais.

- SINDICATOS-do DIS-TRITO FEDERAL: Sindica-to dos Mostres e Contra-
gestres nas Indústrias deFiação e Tecelagem e Sindi-cato fios Trabalhadores naindústria do Fiação e Tece-lagem. DO ESTADO DE S.
PAULO: Sindicato dos Tra-balhadores na Indústria deFiação e Tecelagem a> Sairto André. São Carlos, São Jo
fié cios Campos, Pirassunun
ga Campinas, Jundiaí, Taü*
bati São Paulo (dois dos tra*
balhadores e dos mestres e
contra mestres), Tatui, Mógi
da> Cruzes, Jacareí, Guará-
Üngi^tá. Atibaià, São Caeta-
no d/i Sul. Santa IBáfbara
D'E-?te Sorocaba. Salto, Itú,
Sã ) F!*»rhardb do Canino. Sãò
Roqtre DO EST. DÓ RIO:
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e Te*
eelagem de Campos, de Pe-
trópolis. Nova Friburgo, Du-
que de Caxias. Valença, Dis-
trito de Inhomirim, Distrito
Ae Casca tinha, Niterói DE

PERNAMBUCO: Sindicato
dos Trabalhadores nas Indús-
tnas de Fiação e Tecelagem
de Recife, Moreno, Paulista,
Escada, Caruaru. Goiana.
DA PARAÍBA: Sindicato dosTrabalhadores nas Indústrias
de Fiação e Tecelagem deCampina Grande, Rio Tinto.
Areias, Santa Rita. DE SER-
GIPE: Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de Fia-
ção e Tecelagem de Neópolis.
DO PIAUÍ: Sind. dos Traba-
lhadores na Indústria de Fia*
ção e Tecelagem de Teresina,
DA BAHIA: Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem da Ci-
dado do Salvador. DO DIO
GRANDE DO SUL: Sindica-
to dos Trabalhadores nas In-
dústrias de Fiação e Tecela-
gem de São Leopoldo e Es-
teio, da cidade de Rio Gran-
de, de Porto Alegre., de Pelo-
tas. Porto Alegre (dos Mès-
tres e Contra-Mestres), Ga-
lópolis, Caxias do Sul. Novo
Hamburgo. DE SANTA CA-
TARINA: Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria deFiação e Tecelagem de Brus-
que. DE MINAS GERAIS:
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Fiação e
Tecelagem de Itaúna. S. João
Nepomuceno, Lavras Ita.iu-
bá. Belo Horizonte. DÒ ESPÍ-
RITO SANTO: Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem de
Vitória.

MANAUS (Do correspon-
dente) — Sindicatos dos tra*
balhadores do Amazonas es*
tão protestando püblicamen*
te contra o aumento verifica-
do nas passagens de ônibus
de Manaus, que veio agravar
ainda mais a situação dos
que vivem de salários, prin*ciplamente dos que percebemapenas o salário mínimo.

Tal aumento foi adotado
arbitrariamente pelos pro-
prietários das empresas de
transportes coletivos. No en*
tanto, a COAP e a Delega-
cia de Trânsito, sem cuja
anuência foi posto em prá*tica o aumento, estranhamen*
te não se manifestaram a
respeito, favorecendo com o
seu silêncio, os exploradores
do povo.

Por outro lado, o descon-
tentamento dos trabalhado-
res aumenta em virtude da
injustiça cometida com a fi-
xação do novo salário mini-
mo para o Estado. Os tra*
balhadores pediam 5 mil cru-
zeiros para todos os Estados
do Norte e Nordeste. Mas onovo salário mínimo foi fi*xado para o Amazonas em4.400 cruzeiros, inferior mes-
mo ao do Estado do Pará
(4.800), onde o custo de vidanão é mais alto do que nes*te Estado.

n,a JÃS, P^rU^° ~ (Do correspondente) — Durante a rea
Ssrr^d1^?011^58-0 da Fed€acã0 dos Trabalhadores naIndustria da Alimentação do Estado de São Paulo em Ara
™2üai\"? ,mês de <k**mbro próximo passado' t?vemoSoportunidade de ouvir os trabalhadores das Usinas de aciSe plantações de cana daquele Estado'sobre a eSlôracão deque são vítimas. exploração cie

Na fazenda Itaquerê, por trões durante 12 hora* dià-exemplo, oa trabalhadores riamente «n trora Z^chegam ao ponto de partida £3S Se 
'l06 

cÜiròs 
™ssa

para o serviço às 5,30 da ma* quantia perigo limSnhã e voltam ao mesmo ponto às 17,30, permanecendo,assim, à disposição dos pa-

Em Rancharia

Sociedade de Amigos
Contra a Carestia

Rancharia, cidade do Esta*
do de São Paulo, terá a par-tir do dia 17 deste, a sua So-
ciedade de Amigos, novel So-
ciedade nasce sob o signo das
lutas pelas reivindicações po
pulares, pois a sua Comissão
Organizadora convida o povosimultaneamente para o ato
da fundação e para o grandecomício contra a carestia queserá realizado às 20 horas,
do mesmo dia, no "cruzamen*
to das Avenidas", naquela
cidade.

mês, 3.180 cruzeiros, 20 menos do que o salário mínimoregional vigorante até de.zembro último. Trabalhando10 horas por dia e. devendo
o salário mínimo ser pagopela jornada de 8 horas, coma_ diferença das duas horasnao pagas e mais o que dei-xam de receber nas férias,os trabalhadores são lesadosem cerca de mil cruzeiros - — -o -^ c-u qi,c ¦¦<¦ -»
mensais. Além disso o patrão elétrica, pagam 20 cruzeiros- por lâmpada

constantemente reduz aindamais o salário, mandando
que os trabalhadores deixemo serviço mais cedo, a fim denão pagar o descanço soma-
nal remunerado.

Na referida fazenda, os
diaristas são alvo de discri-
minações injustas, como é o
caso dos aluguéis. Enquanto
os empreiteiros moram gra-tuítamente, a eles é exigida
a quantia de 520 cruzeiros
por casas cobertas de zln-
co, sem instalações sanitá*
rias, luz e água. Os solteiros
pagam o mesmo aluguel porum pequeno quarto, com ca-
mas pelo sistema de beliche
(leitos superpostos), onde se
alojam quatro pessoas. Nos
raros casos em que há luz

Livros e

Em

Revistas Recenchegados da China
e da Argentina

Espanhol Francêí Inglês
Visite a Editorial Vitória Ltda.

Rua Juan Pablo Duarte, 50 — sob.
Telefone: 22-1613

RIO DE JANEIRO — D. F.
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Pernambuco

ASSOCIAÇÃO DOS
TRABALHADORES
EM EMPRESAS
DE RADIODIFUSÃO

Da Associação dos Traba-lhadores em Empresas deKadiofusâo de Pernambucorecentemente fundada, rece:bemos ofício, dando-nos co-nhecimento da realização deassemliéia para a aprova-
Çao dos Estatutos e da Ataae fundação daquela instituí-
Çao, a fim de poder encami-nhar o seu registro junto àsautoridades competentes.

A novel organização, augu-
ramos os maiores êxitos naluta em dofesa dos trabalha-
dores que representa.

SINDICATO DEFENDE
OS TRABALHADORES

Em Capivarí e Elias Faus-
to, onde os trabalhadores es*
tão organizados num Sindi'
cato, com cerca de 1.200 as*
sociados, que desenvolve
grande atividade e há seis
anos não perde uma questãona Justiça do Trabalho, a si-
tuação apresenta-se algo me»
lhor. Entre outras conquis*
tas, o C1Ü-dicato conseguiu

 VOZ OPERÁRIA

que os trabalhadores paguemapenas 150 cruzeiros de àlú-
guel. No entanto, os próprios
dirigentes sindicais reconhe*
cem que ainda há muito a
fazer pelas reivindicações
dos assalariados, pois tam-
bém ali estes nem sequer
chegam a perceber o salário
mínimo regional. Por isso im*
ciam a batalha pela aplica*
Ção das resoluções do Con*
gresso o mais cedo possível-
•¦  eio. n/i„



PODEM MELHORAR AS.
ICONGliUSA© BA PAG. t)

rjU- "Não se pode íazer uma
revolução oom lu_as de peli-

VRBB-EEJÜU*
Um .ponto .«umpite (filBoutá-

Ao nft6 ipaüestras <âe Mifecüán
diz uespate. às a-t-lagões entre
a União .SoV.i_toic*i «e «ub Esta-
dos Unidos. Ü3»e ÂaikQ, <o (povo
Doríf-amiesrd.cadtiiQ, ni..Krmi
quando seus governantes
a «em <em sentido .aontráauo.,
demonstra .natuj.all .aspiração
de que íhafta iboas mcüafi_es
entre seu ipafe « .a .____. E
Mikoian mespandeu a _a__e-
rosas perguntas neste sento-
do. -.alientou o grande iate-
rôsse K'.:istente pur' parte da
URSS .em ique ae _Ht_b£üep_m
amplas írtílae&eB .aamertüal*
com os Sustados tMidos. Mas
acentuou tgue ;_s Estadoi. Uni-
dos bk item _ecu«ado a am-
portar mercadorias da _7_ao
Soviética na medida das
enormes possibilidades exis-
tentes. O comércio entre os
dois países — acrescentou o
estadista soviético — :se_la
um importante fator de paz.

Em sua -_sfta à f___ica
Ford em Detroit, onde foi ca-
lorosamente acolhido pelos
operários, que saíram de sua
linha de montagem ípara sara-
dá-lo e com êle palestrar, Mi-
koián teve (oportunidade de
esclarecer um fato -que mi-
lhares e milhares de ameri-
canos ignorara. Pertuntot.
lhe o presidente da Junta di-
xetora da Ford. Breedh, por-
que a União Sov'ética afir-
ma que os "Estados Unidos
desejam a guerra.

— Umas das provas, dacla-
rou 

"jiíikóián, 
è que cercaram

a União Soviética com base6
militares.

KP-icmá de suas palestras,
Mikoian precisou também
oue os norte-americanos têm
tido'todas as facilidades para
v__t_r-m União Soviética, não
lhes sendo negado um só vis-
to. Enquanto isso, os soviéti-
cos náo encontram reciprnei-
dade por parte -dos Es ti. o».
Uni-os. Há obstáculos sírio;,
recusa de vistos em seur pas-
saportes e também são inter-

_?_£_-! o Hoircm . .. :.
. .Conclusão da pag* central

Quanto dura o "ano" do
novo planeta? — Pode-se
igualmente calcular o tempo
de rotação do planeta em
torno do Sol. O grande eixo
da .órbita elípsoidal do plane-
ta arfficial é de 346 anilhões
de ap_______>s; o da Terra
é de 299 milhões. Se se fizer
um cálculo comparado, pode-
se dizer que o .ano do novo
planeta será 23,2% mais lon-
go que o ano terrestre, ou
seja, corresponderá a 450
dias, ou cerca de HS meses.

Terá estações do ano? —
Sim. Quando •© planeta pas-
sar nD peri__o, a intensida-
de das radiações solares a
bordo .será. m_e_b_aa. Quando
no ____ia, esta tmtea-idade
será mínima. __o aneio do ._?
rão, á intensidade das iradia-
ções solares _ôb_e <o novo
planeta será de W° maus e__-
vada -que em ____& sobre a
Terá, antes < ..ue ©s sraaos 'do
Sói sej_m afos____l_s pela
atmosfera. ÜKFo ¦mem do far __.
no. <a intensidade será de ..^
vezes _a__S_5 fraca.

tQu/and® d ¦iplaxMa -reencon-
trará >a "Perra? — __m«_ a
pouco anais de .um amo 'éle __í-
tornará ao seu poiíbo <de jps_>
tida. Mas, «ntã-., a TPenra es-
tara _m «outro _.ga_:. Terá
ultrapassado © foguete em £5
dias. ©entro de M anos. <p
planeta passará jH__dmo &
Terra sem «que, ífcoâaroia, __as
tra_e___as se -encontrem. <©
fenômeno se rencfvarâ SS
anos anaãs ítarde, isto é, _«>
ano 2<a_$. Se © pedodo de irar
tação do foguete é de «50
dias e se suas revoluções não
forem modificadas ipeQa Baaffiha-
éncià .<dè. évttèob ._fla_têttas, *
foguete' ^etafnara ao seu
ponto1 de ^partida ao mesmo
tempo ;que à Tenra também
estará aí; no ano' de 2.11'3. E
haverá _. encontro? O f ogue-
te se eqnsumitía em nossa
atmosfera, como os meteori-
tos. Só os cálculos realizados
daqui para lá, tendo em con-
ta todas as atrações que
atuarem, permitirão respon-
der a esta pergunta

rogados sôbr* sua ideologia.
^Geralmente perguntam-lhes
se sao .comunistas" — escla»
jteoeu Mikoian. A___ioenian-
do com bom humor: *'A mim
íü&ü fizeram esta pergunta".

E_i sua visita aos esfi_r__*
mnemntogíáfiGOE da _ar_-
•mount, a «onvàrte do famoso
produtor Cecíl B. de Mille.
Miboiún apontou o ct-»»ma
icomo um dos campos de co-
laburação }>okkí\ .. entre a
CJÍRSS e ob EfitaâQB Un^os.
E sugeriu que ,os Eçtadns
Unidos t!cmht(çnm melhor a
União Soviética, os fatos
reais de sua vida.

EKT___WISTA
asm __s__€HOWíe__

BcpóiB de «acoiítrar-s» pe-
Ia segunda ^ez esan o sr.
Foster IDrailles. M_kói_n deve-
uíè. fDGtnferenciar jhoje, sábado,
com o Presidente _5ise__o-
wer.

Em geral, manifesta-se otl»
mismo sobre «os resultados
dos entenaimentos entre o
Viice-ÍPrrmeiro Ministbro sovié-
tico e o ehefe supremo do go-
^Vêuno tanerlcano. Isto nâo
obstante as recente palavras
de Eiseifhower referentes A
•necessidade de aumentar as
despesas com armamentos
nos EE. UU., contràriamen-
te ás insistentes propostas da
URSS pela redução das ver-
bas militares das grandes no-
tendas, como um passo pa-
ra o. desarmamento.

De qualquer forma, ooròm,
o encontro Mikoián-Eisenho-
wer poderá dar resultados xá-'
voráveis ao desahuviám.ento
da situa ;.ão internaciimnl.
Da parte do governo de Mos-
cou não tem faltado toaa dis-;
posi.ão para um entendimen-
to americano-sovi. tico, que•
seria excraordinàriammte
saudável para a paz mundial.
E os centactos péssóèà? f:n-
da desempenham um papel
signíicativc na .oil'. ;à .•'•o'3
assuntos internacionais. _Ê pos-
sívél mesmo que a viagem
de Mikoian aos Estados Xlni-
dos a_>r_! -perspectiva^, pn^a
uma conferência entre o pró-
prio Eisenhow .• e o 'Primei-
ro Ministro Kruschiov. _uer
dizer: crescem as possibilida-
des de solucionar por meios
pacíficos os problemas inter-
nacionais pendente, vendo
assim os povos satisfeito um
de seus mais sentidos an-
seios — o estabelecimento
dte uma paz sólida no mun-
do.

Que a visita de Anastás Mi
koián contribua para este
grandioso objetivo.

i(aON€UÜSÃÚ BA i0-> pÂQj
-êtío da IFazenáa, que o depu-
tado ____as Daria, _m dos
anais :Ooa_íbafiv©.s Ederes da
I-ientè I-iilí-mentair líaeio-
malista, foi sem demora à i__-
___a da Câmara e, Interpre-
fando © pensamento .da __PN,
redanaou do governo a âme
diatii deiníssãio do entreguis-
Ita.

Foram estas as palavras
(do parlanaentar ao .conchür
¦o seu âiscurso^denfencia*""Di-
ante &b -que já •c___ece a l^a»
«ão, face aos deptímentos |á
_a___ns na Comissão de 3ai-
<qué3_tQ, .© sr. Bóberto Cam-
pos se tis_r .o bom senso a-
purado igual â sua má apli-
_a_a _ate_tg_a_âa, renunciará
sem demora _ direção do IBH
IKE. E, sse asam não agir,
a__t_i_ ao Governo da Bepfl-
aüica t> dever de, em nome
da __a_i_.___a nacional e dos
legitámos Interesses do Bra
sSH, afastá-ilo mc__d_:_en_. da
supenintendêniâa do referido
Banco,, _t_ado para ajudar o
país *m obija liercúlea de sua
«emancipação ¦¦ ecemeemica a
não, (B. nieoca, para desservrr
aos interesses, nacionais, fre-
ando seus anseios da liberta»
ção e prestand<?_e, eomo se
prestou, i « servir. esçusamen-
te a ,p'upos financeiros inter»
nacionais:" 

BEVEB
PARA OS

NACIONALISTAS,
ALTERNATIVA PARA JK

Nas palavras do deputado

ANIVERSÁRIO DE PRESTES EM SAO PAULO — Nio foi
somente na capital paulista que comunistas c amigos de Prestes ae
muniram para comemorar o aeu 61* aniversário natdício. Em vá-
rias cidades do interior atoa festivos atainalaram o transcurso do
primeiro aniversário -que o grande líder popular e dirigente comu-
niata pôde passar ao lado de aua família c no convívio de atua
•correligionários e amigo» após quase 10 anos de ausência forçada.
A foto fixa ton momento da festiva reunião promovida por corre/*'-
gionàrios e amigos de Prestes da cidade dt Birigui. quando a arta.
Ligia de Lourdes Ãmantta declamava o soneto "O Camarada Len-
dario", de Martins Fontes. Enquanto iaso, de todos oa pontos do
pais continuam a chegar mensagens e telegramas, que trazem ao
dirigente comunista as manifestações de confiança e apreço de cor-
.retigionários, amigos t patriotas de Sodas aa correntes de pensa-
mento. São as seguintes as últimas matnsagens recebidas: de An-
tônio Pereira, de fayme Barbosa, fadnta Passos, de Marly, Eral-
dina, Elsa t Edna Càlheiros, Lea Lima, Luzinette Gomes, A. OH-
veira, Irena Santos, Rosina Araújo, Milton Dario de Oliveira,
José Oliveira Costa, Hildelberto Vieira, José Lima, Manoel Jarbas
•.Costa, Belmonte Neves, Ledice Vasconcelos, Marinete Neves e
Péricls de Araújo Neves, Osmar de Aquino, Óe Valter Naziazenzo,
Pericles de Araújo Neves, Osmar de Aquino, de Valter Naziazenzo,
Rubens Santos, Pedro Simões, M. Pereira Laune, Clodoaldo Mel-
gado e mais uma mensagem de cidadãos de Rancharia, assinada por

16 comunistas e patriotas de outras filiações partidária».

NORDESTINOS SÉ)..,
(CONCLUSÃO DA 5' PÁG.)

MSPOSTOS ¦
A NÃO MORRER

FOME
Sente-se, porém, que as

massas não estão dispostas
a morrer de fome. As inva-
soes das 'cidades de Canindé,
Barbalha e Crato, por milha-
res de retirantes, são uma
prova dessa disposção de
ânimo. Sem recorrer à vio-
léncia nem ao saque, os fia-
gelados exigiram providên-
cias, e com energia disseram
às autoridades que não as-
sistiriam ao cruel espetáculo
da morte de seus filhos, por
inan'ção. Tais demonstra-
ções certamente irão se re
petir, mormente se não- hou-
ver inverno.

Cumpre _ ao governo orga-
nizar a assistênc;a aos nes-
sos irmãos flagelados, atra-
vés da aplicação honesta das
verbas federais, da fisealiza-
ção rigorosa contra a ladro-
eira e a exploração dos fia-
gelados, do pagamento de sa-
lários dignos aos trabalha-
dores, da assistência sanitã-
ria e hospitalar nos locais de
serviços, e da planificação

dás obras de, emergência a
,fim. de que as mesmas pos-

.;' sam resultar ho, próprio de
senvolvimento da economia
regional, ao contrário do que
vem sucedendo (completa de-
sorganização) a ponto de,
num setor como o de Iguatu,
onde atualmente se acham
alistadas cerca de 17 mil
pessoas, apenas duzentas es-
tão realmente ocupadas no

. . trabalho;
Mas, sobretudo, urge que

o governo federal ponha um
paradeiro nesse inominável
crime que se batizou com o
nome de "Operação Flagela-
dos". A deportação em mas-
sa dos nossos irmãos flage-- lados, e o seu abandono nos
pontos de destino, é um es-
cárneo lançado à face do po-
vo nordestino e um estigma
marcado para • sempre na-
história do governo que a
praticou.

FaSfam Gêneros*»
(CONCLUSÃO DA 12" PÃG.)-

go, darão lugar a um aumen-
to geral dos preços internos,
agravando desse modo a ea-
réstia de vida.

Seixas Dória está definido o
dever de todos es patriotas
faee às espantosas revela-
ções surgidas no inquérito
parlamentar em curso, _ à
suma gravãüade da ameaça
permanente «pe pesa sobre
<©s desfeios do desenvolvi-
mento ..nadonal, enquanto-
_m mau brasileiro como o
sr. -Roberto Campos puder
manter -dentro de _n órgão
governamental com as res-
ponsabilídades do BMDE a
sua at:'va e eficiente equipe
de técnicos do entreguismo.
O que se impõe neste mo-
mento è a mobilização de to-
dos os narionali-tas num
amplo movimento de -op-nião
c (Se pressão junto ao Poder
E_í-.c__5v0, no sentido da
Imediata substítiúção do
atual presidente do BNDE e
do sr Lucas Lopes, respon-
sável pela orientação antina»
tíonál do Mnistêrio da Fa-
2enda por patriotas capases
de servir, efetivamente, aos
Interesses do pais e da eman-
cipação nacional.

T__aa-sef òbtio que é sr.
Juscelino Kubitschek .vê-se
neste momento eoloèado na
seguinte alternativa: expul»
sar os vendilhões do BNDE
e do Ministério da Fazenda,
coloca_d_-se- ao lado do
povo, ou manter Roberto
Campos, Lucas Lopes e com-
panhia, e traindo, assim, os
mais sérios compromissos
que assumiu com o povo bra-
sileiro.

Rapidamente
superados os

NOVA AGÊNCIA: Andr*
dina.
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Itabutin • Ilhéus
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AGÊNCIA REDUZIDA:
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Camjoi Morão —VOZ

OPERARIA a partir Jcssa
remessa, começa a seguir pe»
Ia Real para essa cidade.
ValparaUso —• Recebemos do
assinante dessa dd-"_! im-
partftnita de Cr$ 150 .t par
ra renovação de sua assina-
tura.

Maiilla — O assinante da
VOZ OPERÁRIA de Maríiia
remeteu * Já recebemos a
importâ-icia de Cr$ 150,00,
para renovação de sua sssí-
natura.

Lon_.iia — Recebemos do
assinante dessa cidade a im-
portâne.a ãe CrS 150,00 para
renovaç_o de sua assânatura.

Barretos — Na imoesibili-
dade di atender com 100 fo-
lhetos da Declaração, para
essa cidade, estamos reine-
tendo 60 exemplares,

Palmital — A pedido do
assinante dessa cidade, esta-
mos suspendendo __ remei»-
sas de VOZ OPERARIA

Mandaguarí — Recebemos
dessa cidade Cr$ 100,00 co--
mo'.ajuda, a VOZ. Os nossos
agradecimentos.

Campos —: Atendemos sua
sugestão referentes às remes»
sas números .'93 «• 437.

Jeqúitinhonha — Suh cota
está seguindo normalmente.
Faça uma T-clama^ão jun-
à Agência dos Correios.

novos salários
As lutas pDr aumento úe

salários e pela revisão do sa-
lário mínimo tiveram .início
porque os níveis salariais vi-
garantes, como foi sobeja-
mente demonstrado, há mui-
to 'já estavam- supera doa Po>
nem,'ante a elevação do custo
da vida, que prosseguiu du-
rante todo o tempo em que
se prolongou essa luta, e"agara 

assume maiores pro-
porções, o equilíbrio que se
procurou restabelecer com o
novo salário mínimo está sen-
do rapidamente anulado pela
onde de aumentos.. Não po-
dendo negar os aumentos de
salários, as classes conser-
vadoias procuram torná-los
sem efeito através do aumen-
to dos preços de todas as uti-
lidades e serviços.

Nessa luta entre aumentos
de salários e de preços o go-
vêmo, guiandorse pela políti-
ca do sr. Lucas Lopes, tema
posição contra o ^ovo. Aos
trabalhadores e às, massas
papularési em geral hão resta
outro recurso a não ser prós-
seguir lutando, com energia,
contra a elevação do custo de
vida] jpelo pagamento do no-
vo salário mínimo a partir
de 1* de janeiro, e continuar
lutando pela elevarão dos sa-
lários profissionais a fim de
recuperar para os mesmos o
poder aquisitivo mínimo in-
di_..ensável à sua subsístên-
cia.

AVISO AO LEITOR
Se nas bancas de seu bati.-

io ou de aua rua, nâo fâr err»!
coninido à venda VOZ OPHK
11ARIA, avise „ Gerência pai
10 tclaíemo 42-7344. , I

'mm
Agradecemos e retribui»;

mos a todos os nossos amfti
fofi, agentes, leitores e ua*.
sinantos, os votos de Feilt
Natal e próspero Ano Nov%'
com que nos dlstinguiranfc'

• *
PAGMIENTOS DE 8-1 t

15-1-59: Campina Grande .?
Czf 300,00, Altinópolis, Crf
100.00, Diamantina Cr$500,00!,
Volta Redonda Cr$ 700,00, M.
Vaiença Cr$ 250,00, Belo'Ho»
rizonte OS 800,00, Recife ..,
&$ 2XKK),<_). Itajaí Ci^ ....
200,00, Itauçú C_$100,00, Tau»
bató Cr$ 1.000,00, C. Maçac¦
Q$ 1.000,00, Distribuidora
Riachuelo Crf 15.000,00, t
Rancharia CiS 150.00.

A crise do ISEB.
(CONCLUSÃO DA 8* PAG.).
choque. Mas nâo é também
menos verdadeiro que a si-
tuação geral do país é favo-
rávei ao nacionalismo, e queeste, para vencer em toda II»
nha, necessita apenas liqul-
dar com a dispersão em suas
fileiras.

Para ser forte, o n aciona»
lismo precisa manter-ser/vigi-
lante e dar combate ao.' en»
treguismo, disputando com
este qualquer posição, em to*
dos os terrenos. Os naciona»
listas do ISEB devem por is-
so estar preparados para ba*
ter as novas invesfdaseritre»
guistas, que certamente se-
rão tentadas contra .a sua
atividade. . •

OS COMUNISTAS
(CONCLUSÃO DA PAG. 2)

quer frente democrática que
venha a constituír-se como
resultado da viiória da re-
volurão cubana. Sua ativída-
de legal será um impositívo
da própria revolução cubana,
que não poderá deter-se nas
conquistas atuais, sob pena
de ser golpeada -cie morte pe-
Ia reação e pelo imperialis-
mo norte-americano. l_stes
não se conformarão jamais
com a sua fragorosa derrota
e, sem dúvida aüguina, vol-
tarão â ofensiva, tentando
confundir as fôrça-s democrá-
tieas cubanas, dividi-las, en-
fraquecê-las e finalmente es-
magá-las.

Mas, as forças democráü-
cas da Ainérea Latina já
têm uma velha experiência
neste terreno. Ê de supor que
os dirigentes do movimento
revolucionário cubano, com
Fidel Castro à frente, sabe-
rão precaver-se contra as in-
trigas e provocações destina-
das a crestar os frutos da
grande e abnegada luta do
povo cubano. Este já impôs

des democráticas poderão
existir. Da sua existência de*
pende fundamentalmente a
vitória final da ¦ revolução
cubana. M'!
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1^-façjg do Salário Mínimo
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TRABALHADORES DIRIGEM-SE AO GOVERNO EXIGINDO MEDIDAS IMEDIATAS E ENÉRGICAS
CONTRA AS MANOBRAS PATRONAIS

Os empregadores, organizados ou não em suasentidades sindicais, estão tratando de criar todas asformas de obstáculos à execução do decreto governa-mental de 24 de dezembro passado que elevou, emtodo o país, os níveis do salário mínimo.
Há divergências no seio dos empregadores. Una

Já iniciaram o pagamento do salário mínimo a partirde 1 de janeiro corrente: empresas metalúrgicas, mo-biliárias, pedreiras, etc. Há Estados, como o de SãoPaulo, que estão dispostos a cumpri-lo.

para tratar da vigência do
salário mínimo examinarão
também essa questão, a lira
de unificar a ação dos tra*
balhadores e das massas po*
pulares para impor um ven
dadelro congelamento de pre*
Cos.

No dia 20 do corrente, nu-
ma grande reunião sindical,
a CNTI e os organismos sin*
dícais darão a conhecer um
plano de ação para mobilizar
as massas trabalhadoras a
fim de tornar a contenção do
custo de vida, uma realidade. | O povo pára, olha, e segue em frente por causa dos preço»

A atitude das Confedera-
fões da indústria ou do co-
mércio é confusa. Se de um
lado dizem que é válido o sa-
lário mínimo desde 1» de ja*neiro, de outro lado, admi-
gem que cada ramo de indus-
Iria ou empresas podem se
eximir de pagá-lo. E a Fede-
.ração das Indústrias e o Cen*
gro Industrial, ambos do Dis-
Urito Federal, é taxativo na
«ua declaração: o salário mi*
íiimo só será pago a partirido dia 25 cje fevereiro vin*
idouro. Os industriais da fia-
ção e tecelagem lançam um
extenso manifesto para todo
0 país, concitando a que não
rseja cumprido o decreto do
governo.
t Essa posição dos emprega*
dores foi examinada na reu-
rnião das entidades sindicais
idos industriários, efetuada no
dia 13. E diante dessa si*
tuação, foram tomadas vá*
rias medidas: a) — realizar
assembléias oermanentes em
todos os sindicatos até o dia13 de fevereiro próximo, isto
é, até os 10 primeiros dias
jfiteis do mês vindouro, qiian*do se esgota o prazo legal
para o pagamento do salário
mensal; b) — efetuar nesse
dia uma grande reunião sin-
dical onde serão examinados
todos os atos de sonegação
fi>u de recurso contra a yi*jgência do salário mínimo;
e) — criação imediata de Co*
«nissões de observadores em
jftôdas as empresas industriais
para vigiarem o cumprimen*
Io do salár!o mínimo, bem
como acatamento às deter-
Snlnações referentes ao reco*
Ihimento das quotas de pre*w— _____________

vidência social, consumo, sé*
los, etc; d) —* manter dià*
riamente o serviço jurídicoda CNTI e de todas as en*
tidades sindicais para aten*
der a todas as reclamações
provindas, quer do Distrito
Federal, quer dos Estados,
sobre a vigência do salário
mínimo; e) — dirigir-se ao
Presidente da República e ao
Ministro do Trabalho, recla*
mando enérgicas medidas
contra os que não respeitam
o que determina o decreto
governamental de 24 de de*
zembro do ano passado.

Todos os pontos desse pia*no de ação são preparatórios
das medidas que devem ser
tomadas no dia 13 de feverel*
ro próximo, que podem cul-
minar com um grande movi*
mento de caráter nacional.

ONDE ESTA A CONTEN-
ÇAO DO CUSTO DE VIDA?

Enquanto se discute ainda
a vigência do salário mini*
mo, são já elevados os
preços dos artigos de primei*ra necessidade: tal como faz
a COFAP todos os dias, açu-
car, feijão, arroz, cebola, pão,elém das tarifas de bonde,
etc. E já estão em pauta na
COFAP os aumentos das pas*sagens dos ônibus e lotações.
Os exploradores e especula*
dores do povo. quando não
conseguem aumento, sone-
gam o produto.

Os dirigentes sindicais vão
exigir do governo o cumpri-
mento de suas promessas.Mas para isso necessitam o
mais amplo pronunciamento
das massas trabalhadoras.
As assembléias convocadas

Faltam Os Gêneros
E Sobem Os Preços

Enquanto patrões resistem ao novo salário mínimo a COFAP conce-
de aumentos em série — Só através da luta os trabalhadores pode-rão barrar a nova onda altista

Decorridos mais ou menos dois meses da sua decretação,
o congelamento de preços praticamente não existe mais. O
governo não tomou, em absoluto, as medidas necessárias para
garantir a sua aplicação. Em primeiro lugar o tabelamento só
atingiu o comércio a varejo, o que torna impossível qualquerestabilização de preços, pois os tubarões do comércio ataca-
dista continuam a agir h vontade. Os órgãos controladores não
foram devidamente aparelhados, continuando com a sua com-
posição favorável aos exploradores do povo e sem a participa-
ção dos maiores interessados —' os consumidores. A frente da
COFAP o governo continua mantendo um homem contra-indi*
cado para o cargo — o coronel Mindelo •— que atende com
a maior boa vontade aos pedidos de aumentos e manifesta
por eles a sua simpatia.

Hoje está suficientemente
claro para todos que, decre-
tando o congelamento dos
preços, o governo nâo preten-dia absolutamente encami-
nhar a soiução do problemada carestia. O seu gesto tra-
duziu apenas desespero ante
a onda de protesto que se
alastrava por todo o pais e
foi uma tentativa de fazer
cessar as manifestações po*
pulares que já atingiam pro*
porções ameaçadoras

Kniscliiov e JK Trocam Mensagens
Integra das mensagens de Ano Novo trocadas
fentre os governantes soviéticos e o presidenteTnscelino Kubitschek

Nova manifestação dos
propósitos da União Soviéti-
sa de manter relações nor-
tnais e amistosas com o nos-
90 país, foi dada através da
mensagem de Ano Novo
enviada por N. Kruschiov e
K. Voroclvlov ao presidenteJuscelino Kubitschek e poreste respondida. Transcreve*
tnos, a seguir, as mensagens
trocadas entre os aovei'nan-
tes da URSS e do Brqsil:"Ao Excelentíssimo Senhor
Doutor Juscelino Kubitschek
de Oliveira. Presidente dos
Estados Unidos do Brasil,
Rio de Janeiro. — Nas vês-

Kras 
do Ano Novo, rogamos-

e, sr. Presidente, aceitar
nossos cumprimentos e, em
nome dos povos da União So
viética, transmitir ao povc
do Brasil sinceros votos ãe
felicidade e prosperidade. Es*
peramos que no ano entran-
te todos os Estados pacíficos
façam esforços ainda maio-
tes encaminhados ao fortale-
cimento da mais ampla e fru-
tifera colaboração e à conse*
tação do mútuo entendimen-
to sobre a base dos princi-
pios da coexistência pacífica,sato contribuiria valiosamen*
t» para eliminar a ameaça de

nova guerra e assegu-

rar a todos os povos as con*diçôes para uma vida tran-
qüila e feliz, (a) Vorochüov
e N. Kruschiov. Moscou,
Kremlim, Si de dezembro de

A RESPOSTA
DO PRESIDENTE

KUBITSCHEK
Em resposta, o presidenteJuscelino Kubitschek enviou

o seguinte telegrama: "Re-
cebi e agradeço a Vossas Ex-
celências, em meu nome e
em nome da Nação brasilei-
ra, a mensagem de Ano Novo
que me enviaram, formulan-

.do idênticos votos a Vossas
Excelências e ao povo da

União Soviética. Coincidem
com os de Vossas Excelências
os meus votos para que no
curso do ano de 1959 encon-
trem todas as Nações o ca-
minho que as conduza à con-
córdia e assegure entre elas
a paz tão necessária à feli-cidade ão mundo. Aprovei*
tando o ensejo, quero afir-
mar o Vossas Excelências
que o Brasil está empenhado,
como sempre, em servir portodos os meios a seu alcance
à causa do congraçamento
da humanidade, (a) Juscelino
Kubitschek de Oliveira.-

üssão do governo
Paia garantir o aumento

das passagens de bonde no
Distrito Federal, o governomobilizou cerca de dez mil
policiais contra o povo, de-
saíiando abertamente a popu*laçáo. Mas, ante os sonega-
dores de mercadorias e os sa-botadores do congelamento
omitiu-se e continua omitin*
do-se.

O plano de abastecimento
da Capital da República, con*cebido pelo Conselho Coorde*
nador do Abastecimento, emcombinação com a Secretaria
da Agricultura, COFAP,
SAPS, e outros órgãos ofi*
ciais, fracassou por completo
porque o governo assim quis.Náo se trata de conjecturas.
Quem o confirma é o sr. Lé*
lio Teimo de Carvalho, dire*
tor do Departamento de
Abastecimento da P.D.F.,
que se demitiu do cargo ante
a falta de apoio das autori*
dades para lutar contra a cor-rupção imperante naquele eem outros órgãos governa-mentais.

Falando ao «Diário de No*
tícias» do dia 14 último,
aquela autoridade demissio*
naria denunciou com argu-
mentos concretos uma situa-
ção que de modo geral todos
conhecem. O afastamento de
fiscais faltosos, muitos deles
sem nível moral e cultural
para o exercício dá função,
determinou a imediata reação
dos seus padrinhos políticos.«Não há um fiscal de feira,
diz o denunciante, que não
tenha a tutela de um padri*nho político». O Mercado Mu*
nicipal aumentou os preços4t mwcadoriaj sara tirar

qualquer margem de lucro
aos feirantes — estes sim su*
jeitos ao congelamento —- e
deitar por terra o plano de
abastecimento. O plano de
criação, pela Prefeitura, de 15
mercados distribuídos pelosbairros da cidade, fracassou
porque as cooperativas liga*
das às fontes de produção,
não tendo confiança no go*vêrno e temerosas das repre*
sálias dos açambarcadores do
Mercado Municipal, negaram*
se a abastecê-los. A fiscali-
zação sobre as barreiras, pa*ra evitar a evasão dos gene-ros de primeira necessidade,

íoi burlada mediante a expe*
dição de guias falsas, íorne*
cidas sern o conhecimento do
denunciante, pelo Setor de
Liberação de Gtineros do Ser*
viço de Distribuição da tíecre*
taria da Agricultura. Graças
a isso, toneladas e toneladas
de arroz, sonegadas ao con*
sumo, partiram do Distrito
Federal com destino igno*
rado..

Mas. ante essas graves de-
núncias por parte de uma
personalidade tão insuspeita
como é o diretor dò Depar-
tamento de Abastecimento da
Capital da República, tudo
faz crer que o governo mais
uma vez estará ausente. O
seu aparelho policial destina-
se apenas a garantir os au-
mentos de preços.

Reiniciada a onda
de aumentos

O congelamento de preçosnão chegou realmente a exis-
tir, pois durante estes dois
meses nos mais diversos pon-tos do país surgiram recla-

mações pela sua não obser.
vância. Agora, porém, após
a decretação dos novos níveis
de salário mínimo, quandoainda há resistências paire
nais ao seu pagamento a par*tir de janeiro, pois o governonão está sendo capaz de as*
segurar o cumprimento do
decreto, a COFAP passa es*
çançarãdamérite a homologai
os maiores aumentos de p.e*
ços.

No Distrito Federal a» pas*sagens de bonde foram au*
mentadas em 50%. Os do.s
tipos de arroz mais ao alcan*
ce do pobre passaram de 19
e 20 cruzeiros-para 23 e 24
cruzeiros o quilo respectiva*
mente. Aumentos semelhan«
tes sofreram a batata, fari
nha de mesa, fubá. milho <
outros gêneros. O feijão prê*1
to foi aumentado em Cr$ 3,50
o quilo, o açúcar passou de 13
.cruzeiros para 18 (38% de
aumento). Aumentados tam*
bém foram os preços das en«
tradas de cinema. E a moda
de aumentos ganhará agora,
espetacular impulso em face
das últimas instruções da
SUMOC que, determinando
novo encarecimento dos arti*
gos importados, entre os
quais os combustíveis, o tri*

(CONCLUI NA PÁG. 11)
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